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Barão de Saa'Vedra, ilustre --viajante, exarou 
no nosso li--vro de ouro a seguinte opinião: 
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é uma palavra que o génio criador dos gregos inventou 
e tôdas as línguas europeias p erfilharam, com a mesma 
ortografia e quási com a mesma pronúncia. Como, talvez, 
nenhuma outra sintetizasse, tão bem como ela. nos seus 
vários sentidos, o que de~ejávamos que fôsse esta revista, 
resolvemos escolhê;la para título - apesar de não ignorar; 
mos que durante longos anos, no século passado, um pe; 
riódico português do mesmo nome entreteve a curiosidade 
de milhares de leitores, ficando a constituir importante 
repositório da cultura e dos costumes da época. 
Não faltam hoje, entre nós, publicações onde se exaltem 
e arquivem os feitos e os documentos do nosso passado 
glorioso. Não diremos que elas sejam excessivas. Jul; 
gamos, no entanto, indispensável a existência de outras, 
destinadas a projectar oo futuro o significado da nossa 
presença. 
É essa a principal ünalidade de PilNOR.lMA: ser um 
lugar onde possa evocar;se o que há de mais vivo e ca; 
racterístico no País, e lhe imprime, por isso, fisionomia 
própria, expressão diferenciada. 
Daí, o interêsse que nos merecem, a par do pitoresco da 
nossa paisage1n (rural e urbana, continental e ultramari; 
na); a par das produções d.e arte (culta e popular), onde 
perdura ou se renova o génio nacional, tôdas as manifes; 
tações do espírito realizador, da capacidade construtiva, 
dos recursos vitais da nossa terra - e que são, em síntese, 
as obras pública s e os 1>rodutos industriais. 
De tudo isto se alimenta e se engrandece o turismo. 
Porque o turismo. tal como devemos concebê;lo, é, antes 
de mais nada, a arte de animar em nós próprios o oreti; 
lho de sermos nacionais. E só depois poderá ser - simul; 
tânea ou imediatamente - a arte de atrair os estrangeiros. 
Para servir a primeira, publicar;se;á PANORAMA, men; 
salmente, em português. Para servir a segunda, é nosso 
intuito lançar, dentro de algum tempo, uma edição trí; 
mestral em língua francesa. 



PÔRTO DE LISBOA 
por 

José Osório de Oliveira 

NUM dos seus Pequenos Poe111cts e11t Prost1, Baude­

laire pregunta à sua alma: «Diz-me, ó minha alma, 

pobre alma friorenta , que pensarias tu ele ir habi­
tar Lisboa? Ali eleve fazei: calor; ali te sentirias feliz como 

um lagarto ao sol. Essa cidade fica à beira da {1gua; diz-se 
que é construída em mármore e que a sua gente tem tal 

horror ao vegetal que arranca tôdas as árvores. Eis uma 
paisagem a teu gôsto; uma paisagem composta de luz e ele 

mineral, com um espelho líquido para os reflectir». Quem, 
cios miradouros de Lisboa, olha para a margem esquerda 
do Tejo; quem atravessa o rio e ela outra banda contem­

p la a cidade; quem, a bordo de um paquete, demanda o 
mar ou os cais do pôrto, não vê, realmente, vegetação, mas 
apenas luz e casario reflectindo-se no cristal das águas. 
Os edifícios não são de mármore, mas a cal ou as claras 

côres de que estão pintados dão a impressão de que, de 
facto, a cidade é construída em pedra. Vista do castelo 
de Almada, quási de ponta a ponta, tôda aos altos, dir­
-se-ia um amontoado ciclópico de pedras. «Cittá improvvisa 
come un'avventura», lhe chamou um poeta italiano, e o 

aspecto .que Lisboa oferece, vista de fora, é, efectivamente, 

o de uma cidade improvisada, qua lquer coisa de desorde­

nado mas gigantesco. Quem vive em Lisboa, grande cidade 
marítima onde quási ninguém vê o rio, não tem bem a 

noção da sua grandeza. É preciso vê-la de fora, sobretudo 
quando se caminha para o Oceano ou dêle se regressa, 

para apreciar a mon umentalidade do seu conjunto e o seu 

ar de cidade imperial. 
Os habitantes ele Lisboa, tirando os que vivem cio mar, 

quási não sabem da sua vida marítima ele grande pôrto. 
Poucas são as janelas da cidade abertas para o estuário 

imenso e maravilhoso. Do miradouro de Santa Luzia não 
se vê a parte mais movimentada do rio, embora através ele 

Alfama chegue, a quem dêle se debruça, o ruído dos guin­
dastes do Entreposto Colonial. À Senhora do Monte, vol­

tada mais para a cidade do que para o rio, e muito dis­
tante, não chega a voz dos cais. De onde se percebe melhor 
que Lisboa é um grande pôrto é do Alto de Santa Catarina 
ou ela Rocha do Conde de Óbidos, porque, aos olhos de 

quem de aí o contempla, o rio oferece o espectáculo da 
sua intensa activiclade. Quantos habitantes de Lisboa, da­
,queles que tôdas as tardes se aglomeram no Chiado, se 
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Encostttdos ct ttm dos crlis do Pôrto de Lisboa, algmzs dos bc1rcos br1cct!hoeiros que s11lcc1111, 
ttctucilmente, o 111.crr drt Terrct-Novct. esperam ct hora dct pc1rticlc1. 
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lembram, porém, de que ali a dois 
passos, em Santa Catarin:t, um 
balcão lhes oferece espectáculo tão 
belo como é o dos grandes tran­
satlânticos, já iluminados, ao cair 

da tarde? Quantos daqueles que 
se acotovelam no Rossio ignora­
rão os maravilhosos poentes sôbre 
o Tejo, que se podem contemplar 
do Cais das Colunas ou fazendo 
a travessia nos peqt1cnos vapores 
das carreirns de Cacilhas, tão sim­
páticos, tão cordiais, tão humanos 
quási, e tão portugueses no seu ar 
de bonomia? 

Quando muito, os 1 isboetas 
vão até ao Terreiro do Paço nas 
noftes mais calmas de verão, igno­
r:rndo tudo da vida do rio: os pe~­
cadores à linha da ponta do Cais 
do Sodré; as lentas fragatas des­
lizando carregadas de fardos, de 
sacos ou de barris, com a ·sua 
grande vela, tantas vezes rubra 
como úm grito; as embarcações 
em repouso, onde fumega um fo­
gareiro com a caldeirada; a des­
carga do peixe para a Ribeira, com 
a agitação do povoléu varino; os 
trabalhos da estiva nos cais onde 
acostam os cargueiros e os gran­
des ·paquetes luxuosos, com o ran­
ger dos guindastes e dos gu in­
chos; o movimento do desembar­
que de turistas nos ca is da Rocha 
ou de Alcântara; o embarque dos 
emigrantes para o Brasil; a che­
gada ou partida dos navios por­
tugueses das carreiras de África; 
os preparativos dos bacalhoeiros 
em vésperas de partida para os 
bancos da Terra-Nova; as repara­

ções dos vapores nas docas sêcas 
e a construção de novos navios nos 
estaleiros, com o seu martelar me­
tálico; a faina constante dos rebo­
cadores e gasolinas, como gaivo­
tas à roda dos grandes vapores; as 

Aspectos di­
ferentes de 
um grande 
põrtodemor 

.... 
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No íro!scuro do Tej , o frescuro nos lrutcs ... 

tabernas d.1 A\'en1d.1 2 i Je Julho. com o seu cheiro a peixe 
frito; as reiiniõcs de cmbarcadiços à porta das agências de 
navegação ou das <:asas <le pertences marítimos, na espla­
nada do caí é Ro}al ou nos «burs» meio-ingleses, em volta 
da Praça Duque da Terceira; todo &sse fervilhar nú­

<loso e colorido tiuc é o cspcc:t6culo mais cu rioso de 
lisboa. 

Quando encont r:in'L o pôrlo de Lisboa guem lhe es-

creva o romance-poema, como os cais da Baía e a vida 
marítima do Rcc\111cavo encontraram em Jorge Amado? 
Niio di1ri.1 o Tejo um liHo como o admirável J'far ,,forto 

do rom.1no)L1 hra~ileiro? Todo o estuário do Tejo, com 
:tS rO\'OaÇÓC~ J.I OUtr,1 margem ligadas à Yida fluvial: 
Alcochete, MonttJO, Mo1t.i, Barreiro, Seixal. Almada, Tra­
faria; com t(xfa a mari.:cm Jireit.1, das alturas do Mouchão­
-J.1-PÚ\tM at{ L1:.ca1:., com acavém industrial de um lado 
e, do outro, os centro~ Je turismo, as praias de veraneio: 
Estoril, Parede, C.1rca,clos, Oeiras, Paço-de-Arcos, Caxias, 
com a 111;1ncha enorme de Lisboa de permeio, desde Algés 
aos Olivais, mm .1-; dorns do Bom Sucesso, de Belém, de 
Santo Amaro, de Alr:ir1tar.1. de Santos, da Alfândega, do 
Terreiro do Trigo e do Poço <lo Bispo, ocupando uma 
:'1rea molhada tot;1 I de tl50.000 metros quadrados, com 
os seus ca is arns1:'1veis co1n cêrca de 13.000 metros de 
com primen to 101:1 1! São 11.1 50 hectares, aproximada­
mente, de: .írca molh ad:t, e 2.000.000 de metros quadratlos 
de :írca tc·rrestre utiliz.ívcl; e dêste pôrto se servem, por 
ano, perto <le cinco mil navios, somando quási treze mi­
lhões e meio Jc lonel.tAem bruta, com um total de mais 
de duzentos mil tripuh1ntes. embarcando mais de gua­
rent.1 mil pass.1geiros e desembarcando quási trinta e 
quatro mil. trazendo para cima de dois milhões de tone­
l.idas de car~a mm C:ste de:.tino, embarcada nos mais di­
versos partos do mundo e em todos os pontos do Império 
Coloni;1l Português, esp.tlhJndo pelos cais os cheiros de 
todos os produtos dos Trópicos, convidando a partir para 
tôdas as latitudes! 

Sed possível que os homens de Letras dêste país atlân­
tico não sintam o que representa o "pôrto de Lisboa e a 
poesia que há nac1uclcs ni'.uncros de toneladas de carga ou 

de arqL1cação bnita, nnc1uelas cifras de navios, de tripu­
lantes e de passageiros de tôdas as raças e nacionalidades, 
com todos os convites do exotismo e da distância? 

Um trecho 
do cais da 
nova gare 
marítima 



... E NÃO SE FALA DAS ANDORI l lAS 

esta. decerto, a época mais aconselhável para 

u1t1jar no nosso pttís. lnfeltzmente, nem todos os portu­

gueses, para quem a paisagem constitui inestancável 

fonte de alegrit1, podem gozar os encantos dr r111c ela 

se reveste na fnmavera. 

No V er1io, onde quer que J"l' procure recompor o or­

ganismo ou libertar o espírito do tumulto e das canseiras 

c1tadint1s, nem sempre é injusto dizer-se, cm tom saitcloso: - Afinal, há mais frescura cm ,·cr­
tas mas de Lisboa. Quem me dera lá estar! 

A certeza de que a nossa pawtgem mflm. trresJSttuelmente, na compleição línca tiOJ 
portugueses, adqmre-se com a mt11or fac1/1dade quando, numa destas lummosas tarde de fu nlJO, 

nos t'1spomos a preencher o Ócio de um feriado com um passeio bucólico. Então, pregunta-se: 

- Como poderíamos ser dramáticos (violentos ou cruéis). como poderíamos ser senão líricos, 

(brandos e amáveis), com êste azul tão cristalino, com esta luz tão cancioJ"tt, com estas flores 

tão bom tas, com esta p1ti"sagem táo variada, tZo natural? I 

As ima.e,em primaveris que ilustram estaJ páginas não fortim cama/mente seleccio1111das. 
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Têm. 11ma finalidade demonstrativa. Ao ttlto, duas 

rritmcas: uma branca e outra de côr; ambas risonbtis , 
e certas, como retlondilhas popul11res, r1m1mdo. As 

outras fotografias s1ío de LVlonsem1te . O misto de 

cspan to e d e êxtase 1 u e essa quinta provoca aos es­

tr1m g eiros que a visitam, resume-se nestas exclama­

fÕes do botânico Robert Chodat: - <d-lá duas horas 

que vagueamos neste parque enc1mt11do. Por pouco 

éstes perfumes ex.Óticos e estas frondes ligeír11s no;; 

it1m fazendo esquecer a nossa velha E11ropa! Faze­

mos planos de viagens de longo curso: eis-nos já 
em pensamento nas costas do Btasil Ofl dti Tas­

mánit1h>. 

Assim é, desde sempre, 11 nosstt nat11rez11, tanto 

11 hnmttn11, como 11 geográfica: - afável, generosa, 

hospitaleir,1. E por isso, tamb5m, de todos os euro­

peus, é o P ottfltguês o 1"'e menos estrangeiro se 

sente nos trópicos - onde 11 nossa gente, a nossr1 

flora e a nossa farmr1 se estabeleceram e vmgaram, 

como no solo da pátri11. 
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os CAMPINOS 

UM dia se fará a rclinião 
em volume isolado dos tre­
chos que na obra dos gran­
des escritores portugueses 
definem, em csplenJorosa 
revelação de descritivo e 
beleza Wcrária, os costu­
mes, tipos e quadros da vida 
rural e marítima do país. 
Será indispensiivel, então, re­
colher da abundante biblio­
!'(rafü do Ribatejo o pe­
queno estudo que Marcelino 
.Mesquita escreveu, há mais 
de trinta anos, na casa <la 
Azenha. junto da Ribeira de 
Pontével, sôbre essa curiosa 
figura da lezíria que nasce, 
vive e morre nos çampos da 
borda-de-água. entre as alu­
cinações do estoiro das ma­
nadas velozes e ofegantes e 
os horizontes vasríssimos, 
cortados apenas, Je lónge 
em longe, pela graça ele cro­
mo dos choupos e salgueirais 
ribeirinhos. 

L U Í S 

POR 

T E 1 X E 1 R .1 

1 

Depois de falar do toiro. 
«animal belo, altivo, orgu­
lhoso, nobre, de corpo ele­
gante e flexuoso, harmónico 
no andar, coleante no galop!: 
largo, primoroso de linhas 
no repoiso, majestoso na po­
sição de re/Jarar e ver», Mnr­
celino acentua, numa defini­
ção: - «Para o alcançar na 
corrida, para lhe fugir no 
atague, para o obrigar rrns 
rebeldias, para o domar sob 
a canga, para Lhe despertar 
a valentia. para o dominar. 
enfim, era preciso um outro 
animal, lesto, ágil, valente 
como êle, como êle audaz, 
como êle nobre. As qualid<1-
des morais criaram-se no 
guardador que se f êz c11111-

pi110: as qualidades físicas 
de resistência e de veloci· 
dade apareceram na jaca. E 
assim nasceu êsse corPo feito 
de dois corpos, o campino e 
o cavalo- o Centauro das 
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lezírías. Não se lhe atribua a elegância do deus grego, 
filho de deuses, porque se alguma figura evoca - e essa 
com estranha semelhança - o campino magro, montado 
no cavalo magro, de pampilho ao alto, atravessando no 
crepúsculo da tarde a lezíria extensa e mal iluminada, é a 
de D. Quixote, a passo, sôbre o Rocinante, picando o céu 
com a lança pela campina extensa e árida da Mancha». 

O rio pa!SSa em suaves curvas de serpente. Abre-se para 
enlaçar numa ternura os mouchões dispersos, ou para 
oferecer ao sol o oíro quente dos finos areais. Sobem as 
fragatas e as canoas vagarosas. Lá da Vasta e monótona 
planície ou do meio das ·searas opulentas e sem fim, des-

cortina-se, na distância, a vela vermelha ou branca da 
saveira. Pelos caminhos a ciganada em bandos cruza com 
a sombra triste dos malteses. Abala o rancho alegre dos 
«gaibéus». Deixa no ar da campina um murmúrio doce 
de cantares felizes que o lento e persistente som dos cho­
calhos desfaz e domina com a sua teimosa intermitência 
de onda, noite e dia, neste mar verde das te~ras alagadiças 
e férteis. 

Comparado a um beduíno do Nilo por Oliveira Mar­
tins e a um gaúcho da Pampa por Proença, no Guia, o 
campino, no entanto, com as suas características originalÍ's­
simas e enraizadas, poderosamente, na forte «personali-

dade geográfica» da região, é uma figura :nconfondível no 
centro desta zona de contr~stes .. A nostalgia da paisagem 
não o vence. Alegre, vivo, jnquieto, vagueando pela. lezíria 
nos cuidados da m'tlnada, entregue aos primeiros trabalhos 
da «desmama» e das «enchocalhações» do gado, ao des­
portivismo buliçoso das «ferras» e das «tentas», a sua vida 
é uma agitação vibrante e permanente ligada à alacridade, 
ao vigoroso e febril entusiasmo da festa portuguesíssima 
dos toiros. 

Quando Marcelino Mesquita escreveu o seu belo artigo, 
supunha que o campino seria arrastado pela morte das 
grandes lavoiras e despoetizado pela marcha da civilização, 
até se perder na massa vulgar da criadagem, em pleno 
abastardamento do seu pitoresco, da sua côr e do seu 
carácter. Puro engano. 

O turista que não pode surpreender os campinos nas 
fa inas arriscadas da lezíria em exclusiva convivência com 
o toiro e o cavalo, vá em Julho a Vila-Franca assistir à 
festa do Colête Enccemado. Encontra-os no desvairamento 
colorido da «espera», entre nuvens de pó, gritando, junto 
do tropel da manada que desfila ou depois, nos passos e 
requebras vertiginosos do fandango e do verde-gaio, ao 
som dos harmónios, no gôsto enlevado da sua galhardia de. 
valente que se diverte. O mesmo barrete de lã verde ou 
azul com orla vermelha, camisa de algodão branco, colête 
encarnado com botões de vidro, jaleca curta, cinta . escar­
late, calção justo de bombazina azul fechando abaixo do 
joelho com fivelas de prata, meias b~ancas bordadas, sapa­
tos ferrados e de cabedal branco, esporas de fivela, estri- bos de madeira, os albardõés cobertos com peles brancas 

de carneiro. 
Vê-los assim ainda constitui, hoje, no luzimento 

festivo dos grandes dias de Vila-Franca, o gôsto de con­
templar a «obra prima de côr» de que falava o cronista, 
ao classificá-la de «maravilha de adaptação à vida do 
campino na lezíria, que é uma espécie de toureio perma­
nente e ao mesmo tempo um drama emocionante em que 
êle, o toiro, o cavalo, o sol e a água são as personagens 
primaciais». 



i\TllA.IR NÃO B .lSTA Í~ J>HECISO PRENDER 

nor,11m1 ficam reservadas, todos os meses, 

para divulgação, espontânea e desin­

teressada, <las manifrstações de bom gôs­

to ornamental <1ue encontram1os no País, 

e: que estejam ao alcance da nossa 

objectiva. 

Ao Jho: 11111 &'·"i "'1 tf.1 ,J. 1 um, /1.1r.i .1 111u1Jf•.1 JJ /111J J, mf>dJJ Ao úlumo f1j:U· 

rin11 - ,\lm111.1 "" ~ P. ,\ . ftJJ1J,1t,r.1.l.1 .1 /.1111.1 .l.tr 1i11.Ji111.11. A rrJ11.'o de j ,,1; R111h.1. 

ão o faremos por serem de arte mo­

der11t1. pois o bom gôsto não é moderno 

nem antigo. A prova estará em que 

luvcmos sempre de preferir, por exem­

plo, um interior t!t:eorcuio com móveis e 

A amenida<lc do clima, as bele~as na­

turais e os monumentos artísticos <lc um 

país ou de uma província são, c;em dúvi­

da, poderosas fontes de atracção. Mas não 

basta atrair: é preciso prender. O que 

somente nos atrai, pode, com facilidade, 

desiludir-nos. O gue nos prende, é porque 

nos encanta. Por isso o bom gôsto <los 

povos é, 1111·/Jticdlnente, o melhor cola­

borador e.lo pitoresco das paisagens. 

Hoje, documentamos alguns csp~cimes 

dêssc bom gôsto. - Publicidade? Não. 

Merecido prémio. Estas páginas do Prt-

I (} 

0111u rom/•011r.io J<t j fJ é Ro.h.1, 1111111.1 JJs '''"""·' J,, S. P. X ., 
,.rf.1111.111.!u ,J Ji/•1r.1 t:.1.1 l.1g.m J,1 !.iJ.1Jor, c111 ô bido1. 



1 
objcctos antigos, a outro com móveis e 

ob1cctos modernos JesJe que, no pri­

meiro caso, tu<lo e~tcia certo (isto é: 

atraente, amável, c1vililado) e, no se­

gundo, tudo errado (ou seja: o contrário 

c..lo (jlle dissemos). 

Por bom gôsto entende-se, portanto, 

aqui, determinado cstilo, determinada 

graça, determinado· tcx1ue de originali­

<lade (jlte faz com <.JllC a fachada ou a 

simples janela Je uma casa, a montra de 

uma loja, um carta:r., o recanto de uma 

sala de espera, a mesa de um restaurante, 

Omr 11 11p .. 101 .1gr.1J.iui1 Jo m .. 1mo r<1/.1J11Jl'lt'. 

/ 111, rior J o ro/.11"·"''" Tiro, d.1 RP.1 101 f .1~·q11, 1101. 

Arr~n fu Jc t.fari~ " Fnncisco K~il 

etc., nos atrai.1m discretamente os senti­

dos e, carinhosamente, os afaguem. A 

nota justa <lo confôrto e da simpatia é-nos 

dada, assim pela conjugação harmónica 

dos elementos plásticos (volumes e cô­

res) , cm lógica e cstricta obediência aos 

fins a que se destinam. 

As legendas explicam o que as gra­

vuras representam, objectivamente. Mas 

o que nelas se vê conduz até mais longe a 

nossa imaginação, ajudando-nos a com­

preender que o bom gôsto é o contrário 

do artificial, do pretensioso, do f eilo cm 

1iric e ... do pir< r. 

r r 



PRIMEIRAS IMP R ES S ÕES 

por José de Alma,fa NegreiI•os 

AVE ... ave ... Lá está! Lá está a ave ao centro das armas de 
Aveiro: Uma ave sôbre céu verdadeiro. Fizeram bem em 
circundar a ave com o céu e os astros. Nada da terra e 
nada do mar. O ar e a luz, apenas. l! de heráldica feliz. 

A linda e luminosa região de Aveiro, rica de terra e de mar, não 
pôde deixar de prestar, no seu próprio escudo, a sua melhor 
homenagem ao ar e à luz. ê prova de gratidão perene. Achamos 
certo e justo. Os chailes das mulheres têm mais de ave do que 
parecenças com qualquer coisa da terra ou do mar. Mais do que 
nada, foram, sem dúvida. o ar e a luz que fixaram Aveiro aqui 
neste largo de terra mesmo Jadinho ao mar. O ar parece mesmo 
daqui de Aveiro, e a luz, essa, entornou-se aqui por cima, fora 
de tôda as regras de iluminação, esbanjadoramente, milagre do 
disparate de aprendiz que não esrivesse prático em manejar as 
torneiras da luz. Autêntico milagre do sol não ter espírito de 
economia. Precisamente: mãos rôtas de luz! 

Aveiro- não tem fronteiras nem no mar, nem em terras nem 
no ar. As fionteiras do mundo não passam por aqui. Em tôdas 
as direcções o horizonte ou o zénite estfo no infinito. Não há 
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aqui possibilidade de Óbstar o além. Tôdas as alturas, incll!ída 
a aviação, serão infrutíferas para abrangermos com a atmosfera 
esta pa'isagem de mar e terra, ambos ao mesmo nível e metidos 
um pelo outro, com promiscuidade, sem os naturais l imites da 
personalidade. 

De modo que a mais extrao~dinária vista de Portugal não 
tem varanda para a vermos. Já Oliveira Martins mandou irmos 
vê-la dos montes de Angeja (9 quil.). Não estamos de acôrdo. 
E pouco. A única forma de poderm.os ter uma vaga idéia destas 
vastidões e de conhecermos as medidas próprias para sonhar 
devidamente êste panorama, consiste em cwzarmos a região 
nas várias direcções com o mapa na cabeça. Escusado secá d izer 
que êste map~ não se encontra à venda, coincide com o oficial, 
mas é pessoal e intransmissível. E isto é tão verdade que estamos 
aqui no pedaço de Portugal onde há mais bicicletas. Mais bici­
cletas, sinónimo de plano, de raso. Por conseguinte, lealmente 
vos digo que o único sítio donde podereis ver com exactidão 
tôda a maravilha destas paragens de Aveiro está con,·osco mes­
mos, deixando subir livremente o s~ngue à imaginação. De 
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nenhuma outra forma diferente 
desta podereis. condignamente, 
corresponder à natureza. 

Algumas das célebres agua­
relas de Turner podiam ter por 
título Aveiro. Turner, sôbre uns 
centímetros de terra na tela 
punha-lhe quilómetros cúbicos 
de ar e nuvens iluminadas com 
aquela extravagância que a ima­
ginação não supera. Como as 
côres mal lhe cabiam no fio­
zinho de terra, vá de estendê­
-las pelo ar e pelas nuvens com 
uma prodigalidade para muitos 
irreconhecível. Pois vinde a 
Aveiro: as côres que o ar e as 
nuvens usam agu i são uma ho­
menagem permanente da natu­
reza ao fa ntasista Turner. O 
pior é que a homenagem des­
bota T urner. 

Há vários milhares de anos 
caíram aqui as célebres janelas 
do palácio do Céu. Ficaram 
intactas as vidraças nos respec­
tivos caixilhos porgue as janelas 

caíram sôbre a relva verdinha, 
Hoje são as salinas. 

Não é impunemente gue o 
rio, aqui em Aveiro, muda de 
sexo e toma o fem inino rit1. 
Em Aveiro reina o feminino. 
O homem anda pro mar e 
noutros giros de homem e a 
casa é ao gôsto dela. E se bem 
tjue o gôsto dela seja para 
gôsto dêle, o cuidado é dela. 
Essa vocação de esperar e de 
guardar o sítio que têm as mu­
lheres faz o perfil das gera­
ções e das regiões. E aqui é 
tão evidente que a fisionomia 
de Aveiro é francamente femi­
nina. Mas ao dizer 11111/her não 
completaríamos o sentido se não 
lhe juntássemos povo. Não é 
questão de juntar palavras e põr 
11111/ her do povo, não, é oulrn 
coisa : 

Em tôda a parte acontece 
haver uma uniformização de ti­
pos, apesar das raças diferentes 
que lá se cruzaram; e se há, de 



fatto, um tipo .10 ~1u.d 1'º"•11110' ch.un.ir portuguê:., não é tanto 
com as fciçõc, que de:vcmo' contar, como com determinada 
exprc~)jo comum tiue ncl.1s 'e indua. Mais surpreendente que 
noutra parte, A\c1ro d:t-no' o tipo inconfundíYel da portuguesa. 
Ainda que qualiíi<ada pcl.i reµião. l.i está aquela determinada 
expre,\5o comum .1 uniformiur os drios caracteres fisionómicos. 
ej.i por qut (ôr. Na j;('fltc pronuncia bem o português. e sem 

denúncia da rcJ:ifo. como acontc~c cm tôdas as outras. Paramos 
a cada passo. não p.ir.1 ("iCUt.tr com cr,as m.1s para OU\'ir as voze> 
.1 falar. P.tra ou,ir e• p.u.i \Cr. Aquela expressão comum a nós 
todos l.í eM.i, lOm todo o '''U 1menchel. A uniformização fêz.se. 
E é .1 tôda .1 .1mpltd:io dNa ímiformizaç:io que podemos devida­
mente cham.lr polfl. 

As mulhere~ de A'c1ro \.lo no seu conjunto (<ligo exacta­
mentc: 110 1t11 01111111110) o melhor tipo físico da portuguesa. 
A sua maneira de: and.1r (c1uc j1 .1 notou um.1 Rainha) é impres­
sionante: uma J:r.1ç.1 .1ntic1üí,,im.1 'i' id.1 pelos nossos olhos den­
tro; a sua presc·nç.1 iµu.11 :\ c1uc j.i tínhamos visto há séculos nas 
mar~ens do Mcditcrr:inco; a su•t feminilidade a um tempo sadia 
e de licada, isto é, hem mcridion.d; tudo isto dem;isiado comum 
e evidente para que o não notemos. Simplesmente, neste firma­
mento humano a~ eslrC:la~ s:io tôclas da mesma grandeza. De vez 
em quando uma cslrC::l.1 <adente risca, in~tantâneamente, êste fir­
mamento: {: unu c-xccp~:io (1uc: 'e c~c.1pa à uniformização. De 
modo c1ue Avtiro, MJUÍ ao indo de Portugal e o mais longe que 
se pode c't.tr de• (1u.1k1uer fronte:ir.1 com o estrangeiro, dá-nos a 
imprc-s:io, à qu.il não podemo~ fugir, de ser a nascente natural 
da 'emente port11µ11<-...1. 

Lê--c j'Crftit.unmtc em t\vciro .• i luz rrodigiosa déste céu 
incrh el. a 'erd.iJetr.1 nc><;.io d.1 p.1laH:i pn1 o. C::so;e segrédo sereno 
e longínquo, t qut :c-m º' '.I"-"º' d.i 'ua rir.inia cmpre prontos 
para a lig.ic;:io dos di.h .10, .ino, c: .1os sc!culo,, quando haja e 
quando n;to h.ij.i 1..1hc.;.1. 

• 



Exposicão 
' 

do 

Onde o nosso pooo demonsfrou 
o seu poder criador e d sua e,t• 
fraordinciria capacidade produlioa 

D i.; t1ualquer ângulo gue se evoque .t Ex­
posição do Mundo Português, nunca fica 
diminuída a grandeza tio seu edificante 
significado. Antes pelo contrário: a nossa 
memória - principalmente guando ajudada 
pela documentação fotogdf ica - <lá-nos, 
a~ora, dessa grandeza, uma medida mais 
justa, que é, pode dizer-se, proporcional à 
nossa saüd:ide. ;A quantos ternos ouvido la­
mentar a pressa com que a visitaram, as 
poucas vezes que puderam fazê-lo, ou a falta 

Mundo Português 

de atenção que tantos dos seus pormenores 
lhes mereceram! Na verdade, seria preciso 
viver ali, com o corpo e com o espírito, dia 
e noite, durante longos meses, para que 
pudéssemos afirmar, sem pecado de exagero: 
- «Eu vi, com olhos de ver, tôda a Exposi­
ção <lo Mundo Português». E, mesmo assim ... 

Foquemos êste aspecto: - as actividades 
populares nos pavi lhões consagrados à Etno­
grafia Continental. Para que todos os por­
tugueses ficassem a fazer uma idéia global 
da extraordinária capacidade produtiva do 
nosso povo, nos vários sectores da arte e das 
indústrias regionais, chamaram-se represen­
tantes de tôdas as províncias para uma exi­
bição pública dos seus méritos. 

Espectáculo singular e inolvidável! Pas­
mava e enternecia reconhecer tantos recursos 



ignorados; ver revelar-se, conjuntamente, a 
destreza, a aplicação, a simplicidade e a 
graça com que os dedos rudes dessa gente 
modelava, no barro, as bilhas e os bonecos; 
arredondava uma gamela ou rendilhava uma 
canga; entretecia um tapete ou uma rêde ele 
pesca; bord ava uma camisola ou recortava, 
no papel, uma flor. 

Tipos humanos diversíssimos, cu jo com­
plexo exprimia - no olhar sério e profundo, 
nos gestos calmos e naturais, nos sorrisos 
abertos e confiados - uma presença una, 
diferenciada e adm irável. 

A distância, no tempo, reconhece-se ago­
ra, sem grande esfôrço, que essa parada 
de valores autênticos representou, além de 
consoladora revelação (iquantos sentiram 
retemperar-se nela a sua fé nas virtudes 
nacionais!) um inestimável ensinamento: -
o de que a nossa palStTgem dom éstictr 
pode ser ritoresca, graciosa, confortável , 
acoll1edora e, até, modem a, sem a interven­
ção de especimes exóticos. Logo, podendo 
ser, é porque deve ser. 

Um panorama lnesquech.:cl 
(FOTO KAUN) 





Não' se pense que êste traço da fisionomia de uma 
nação é de somenos importância. Quando um grande 
poeta francês afirmou que «todos os países que não 
possuem lenda estão condenados a morrer de frio», não 
estava longe de imaginar, como factor de enregelamento, 
o desinterêsse pelos elementos folclóricos, a incompreen­
são da utilidade vital das artes e das indústrias autóc­
tones. 

Um estilo plástico (tradicionalmente envoluído) que se 
manifeste na arguitectura, no traço regional, na decora­
ção do~ lares, nos utensílios de trabalho, nos objectos de 
adôrno - é a demonstràção de um carácter nacional in­
teiro, e uma fôrça de presença indestrutível. 

RUY CASANOVA 

TRABALHO DO POVO: LI~ÃO DE PROBIDADE 

f lORISTAS 
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Jl3ai Íados cfPortugueses 

A Lenda das Amendoei ras. - O Rei J\lq11r(J 1ro11xe 
do 1\"tJrle lllfht /i11d11 Princesa. q11e t1doec1m gl'tf11e111en1e. 
O.r am·ólogos descobrí1"w1 ,,, m111a do 111.d: a nostalgia 
dtt 11en:. Só as ame11doeims em flor poderiam s<tlt'tÍ·la ... 

Fra11cis e R.uth 110 bai/11do Muro do Derrête, i11s/1i­
/'(/do 111111t co.rtume st1/oio da Feir:1 das 1Hertê1. - O belo 
f ri.10 das aias chor1111do 11 mort<' de foés, no bailad(} 
Inês dE: Castro. ' 

g ,NC'5 ; daq'"'" ,,.,,,;,,, 1"' "" ,.,.,,, K'"ffo d,,pnu/dm 
e lolaL111e111e se afirmam. Um cttso de vorafão irreprimível, desde 
os primeiros pa.r.r9s t1ha11do11ada ttos sem próprios reofl'so.r, q11e 
não rem111ât1 nem transige. Um caso de heroísmo - la/vez 11iio 
f ôsse ext1gert1do chamar-Lhe. 

A aprese11tt1ção. no ano pttssado, do gmpo de btúL,rdo.r Verde­
-Gaio, pô.r dianie dos olho.r dos sem admiradores êste facto. em 
11drios senlido.r consolador : - o E.rtado foi a tempo de reconhecer 
e premiar a S11a corajosa persistê11cia, jttmltrmdo-lhe os 111eios de 
realizar o se11 sonho, de j11.rti/icar a stta vocação, em ple11t1 111at11-
ridade dos seNs rewrsos jísico.r e daq11eias virt11des espirituais q11e 

são a razão de ser dos artistas da ma índole : poder criador e en­
t11siasmo. 

Foi com euas 11irt11de.r q11e Frt111cis de11 expressão coregrtif ica 
e carácter certo a q11atro motivos litertÍrios e musicais de impira­
fÍÍO folclórica, tão diferentes entre .ri, 11es1e inesquecível especttÍ­
rnlo de bom gô1to e de são nacionalismo q11e António Ferro apre­
sento11.: - A Lenda das Amendoeiras, Ribatejo, Inês de Castro e 
Muro do Derrête. 

Uma 110·11a temporada é-110.r, agora, prometida. Além do passa· 
-tempo Danças Portuguesas, pitoresco friso de temtts pop11lt1res e 
regionttis q11e 11111 público restricto pôde <1preciar, na festa da dis­
trib11'iciio dos prémios literário; e artísticos do S. P. N., (Dança 
dos Pastores da Beira, Dança do Douro, O Fado, A Chula, Na­
zaré e D ança de Trás os Montes) , Francis e ·Rlfth - a Stfa inteli· 
gente e gracio.rtt «parte11aire» - trabalham activt1n1e11te, com os 
011tros já apreciáveis elementos do gr11po, em 111ai.r dois bt1ilt1dos. 
Um, imaginado pelo artista PaN!o, com rentÍrioJ e figurinos de 
s11a criafâO, e m1í..rira de Frederico de Freitas : - a Dança da . 
Menina Tonta. 

8 m11r1 pa11to111ima cheia de rór e di11t1mirn101 s11gerida por' 
certa tradição pop11!ar de Trds os Montes: - Um destrambelhado 
/olglfedo, em q11e os comparsas se divertem. 111a.rcarat/0J1 com mais 
/011mra do q11e rdegria. As raparigas dtt aidei,1 acorre11Í, contentes, 
para deJfmtar as tropelias dos chocalheiros. Com elas, vem a 
tontinha, desmazelada e triste, de q11em todos troçttm. Ela não 
ro111premde. Toma pr11-tr1 1/a folia e nas danças, como ttlll bocado 
de qNalq11e1· coisa q11e as 011.las tempes!Jtosas agitam nas aistas. 
Mas alglflm1 a vê e .re compadece da ma desgraça. Alguém q11e 



BAllADO •O HOMEM DO CRAVO NA BÔCA>. Cenorio de Bernorda Morqu<!s 

i f 

BAILADO <A DANCA DA MENINA 10NTA> Cen6rio de Poulo Ferreiro 



Fig11ri11os para os [1r6ximos bailt1dos: O Homem 
do ((avo na Bôca e A D:mça da Menina Tonta 

Desenhos de Bemardo 
M<1rques e de Paulo 

não se deixartt ttrrebatar pela maldo;a alffdnação dos outros, e q11e 
também nada compreende - a 11lío 1er q11e a menina tonta é a 
mais bonita de tôdas, e deve ter, como as demais, 11m coração e 
11ma alma ... 

A coregrafia desenvolve-se 1111111a shie de mrpree11de111es q11a­
dros, até q11e o amor faz /11z no espírito da lonlinha, e o destram­
belhado folglfedo se transforma, com t'egosijo do povo, n11ma 
brilhante festa de casam,,•110. 

O 011h'o bailado - sôbre arg11menlo de francisco Lage e rmí­

sica de Armando f osé Fernandes, com ce11ários e figurinos de 
Bernardo Marq11es - chama-se O Homem do 1Cravo na Bôca. 
Também se filia numa tradição regional, há muitos anos intenom­
pida. E mna festa de aldeia, com romaria e proris.rão. Na capeli­
nha, ao f1111do, a Nossa Senhora do Cravo, apertando na mão a 
f for do sett nome. O po·vo do J11gar tem de fazer, na véspera, 11m 
grande bolo ·votivo. Na pl'aça pública está o forno para cozer, 
mjo fogo é animado por 11m fomoiro diabólico. Chegam, de 

Francis e Ruth 1111111 mome1110 do b11i/,11/o Ribatejo 

madrttgttda, gmpos de l'apazes e raparigas, q11e transportam a 
oferenda. Já q11ási todos os pares foram acertados pelo dedo in­
fttlível do deslino. Impõe-se, porém, 11m ritual perigoso: - é 

preciso q11e 11111 dos rapazes entre no f omo, e11fre111e as laba­
redas, deposite no meio delas o bolo e saia - .re p11der - i11c6-

l11me! 
Q11al dêles será capaz de tamanha proeza? O bailado nos diz, 

110 sett desfecho optimista, q11e foi aq11êle q11e ainda não tinha par, 
mas ali mesmo o de.rcobri11, na mais graciosa rapariga da aldeia; 
e que a presença dela lhe de11 â11i11101 e o se11 olhar o protegeu com 
miramlosa tenumt ... 

'9 



Um Livro para a nossa Estante 

•• 
PAISAGEM E MONUMENTOS 

BATAWA - Mosleirn de Sa11111 J\fori" dt1 Vi1óritt · 
(Ca/1e/" do F1111d.1dor) 

EsTÁ prestes a publicar-se um luxuoso álbum, editado pela 

Secção de Propaganda e Recepção da Comissão Nacional dos 

Centenários, com o título ~e Paisagem e Mon11me11to1 de Portttgal. 

Esta obra - uma das qne ficarão a atestar as múlti pias afirmações ' 

de ressurgimento das energias nacionais, que foram as Comemora· 

ções Centenárias - destin~se, como se lê no prefácio, a «contri· 

buir para criar e desenvolver, através de imagens, de trechos evo'. 

cadores e descritivos, culto consciencioso pelo território continen· 

tal da Pátria e pelos testemunhos arquitectónicos de instituições e 

factos que g lorificaram a Nação, quer na beleza e valor morais e 
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de Portugal 
plásticos, quer nos aspectos geomorfológicos, históricos e ar­

tísticos». 

S!ío autores do texto literário Carlos Queiroz e o historia­

dor de arte Lds Reis Santos, que desenvolveram, respectiva­

mente, em dois longos artigos, os temas que o título engloba, e 

àcêrca dos quais, no mesmo prefácio, esclarecem: 

«1!, sem dúvida, numerosa a bibliograt'ia referente à p:ti'sa­

gem do continente português, tanto de escritores nacionais, como 

de estrangeiros. Porém, o assunto foi quási sempre trat:ido por 

forma pictórica, isto é, em descrições, mais ou menos líricas, de 

panoramas. Raras vezes - e 56 parcial -0u acidentalmente - os 

escritO!res encararam a nossa pai'sagem no ponto de. vista dos 

car-a.cteres próprios, relacionados com a Etnografia, a Arte e a 

Literatura nacionais. O artigo inicial é, pode dizer-se, a primeirn 

tentatlva de um estudo glob:il dêsses caracteres - estudo sinté­

tico, como não podia deixar de ser, em virtude d1l enorme varie· 

dade dos aspectos a focar, quási incompatível com a finalidade 

e os naturais limites da obra. Além disso, o autor teve mais a 

preocupação de despert:ir curiosidade para o conhecimento da 

paisagem portuguesa, do que de classificar e definir, por forma 

sistemática, traços diferenciadores da plástica e da psicologia das 

várias regiões». 

«Natural e necessàriamente, o segundo artigo é de concepção 

mais objectiva. Pretendendo d ivu lgru: doutrinas estabelecidas por 

arqueólogos, historiadores e críticos, o autor limitou-se, quási, a 

descrever e agrupar. os principais monumentos existentes no País, 

desde o período da ocupação romana até aos nossos dias, focando, 

principalmente, os das épocas, por todos os títulos glociosas, da 

consolidação política da Pátria e dos Descobrimentos e Conqu is­

tas. Dêsses agrupamentos - por afinidades de estilo e seqüênci:is 

nos movimentos estéticos - ressaltam, como é lógico, as linhas 

evoltltivas da arquitectura portuguesa e, conseqüentemente, carac­

terísticas do génio artístico nacional». 

Os autores procuraram informar-se, com a possível exactidão, 

àcêrca do actual estado fitogcográfico do país (êste danificado, 

depois, pelo temporal do mês de Fevereiro, mas, felizmente, em 

muito menor escala do que nos primeiros dias se receou), e dos 

mais autorizados pontos. de vista referentes ao·s monumentos. 

No final do prefácio salientam, de entre os subsídios que 



vários organismos oficiais lhes facultaram, os da Direcção Geral 

dos Serviços Florestais e Aqüícolas e da Direcção Geral dos Edi­

fícios e Monumentos Nacionais, a cuja notável obra de recons­

trução prestam homenagem. 

O valor documental dos artigos é ampliado por duas relações. 

Uma, dos mais interessantes aspectos paisagísticos, tais como: 

pontos de vista de altitude; panoramas do litoral, de planície e de 

vales; matas, quintas, parques e jardins; gargantas e desfiladeiros; 

cascatas e grutas; aglomerados urbanos e estradas; e outra, dos 

monumentos nacionais - classificados até Setembro de 1940 -

compreendendo os religiosos, civis, militares, etc. 

A estas relações seguem-~e dois índices bibliográficos, de 

grande utilidade para quem deseje desenvolver ou aprofundar o 

estudo das respectivas matérias. 

Finalmente, completam a obra 75 mago íficas reproduções 

em «off-set» de fotografias de impecável qualidade artística, 

em que Mário Novaes fixou lindíssimos panoramas e preciosos 

espéómes monumentais de tôdas as províncias do Continente. 

Bernardo Marques compôs uma cercadura e uma graciosa 

vinheta para a rnpa dêste álbum, que está a ser impresso na 

Litografia Nacional do Porto, e cuja composição gráfica - di ri ­

gida por Luís Reis Santos - marcará, decerto, como das mais 

equilibradas que nos últimos anos saíram do$ prelos portugueses. 
Pt1iu1ge111 miJ1ho1tt- F:1111t1liráo 

O Pôr/o e o f{ÍQ Douro, vistos de Vila-No1'11-de-Gt1ia 
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PARA A HISTÓRIA DO SÉCULO AUREO DA PINTURA E1l1 PORTUGAL 

EXPOSIÇÃO DE 

OS PRIMITIVOS PORTUGUESES 
por Luís R e i ~ S a n to s 

A grande exposição de pintura dos séculos XY e X\ 1 

gue a Comissão Nacional dos Centenários promoveu 

no segundo semestre do ano pass<ldo, no edifício novo 

do Museu das Janelas Verdes, com o intuito de contri­

buir, no sector da estética, para a formação da consciên­

cia nacional, não só representot1 o primeiro grande passo 

decisivo para se iniciar, com processos objeccivos e segu­

ros, o estudo dos núcleos pictóricos e das características 

individuais dos pintores guc trabalharam cm Portugal 

nos séculos de quatrocentos e guinhcntos, como reve­

lou, na sua unidade impressionante, aspectos muito re­

presentativos da alma nacio11al. do espírito e da fé religio­

sa, das tendências artÍsticas e do gôsco da Nação, na época 

deslumbrante dos Descobrimentos e das Conquistas. 

Se por um lado, com o confronto das obras próxi­

mas, a exposição a gue chamaram de Os Primitivos 

PortHg11cses tornou mais evidentes os problemas de 

idencificação, fundamentais para alicerçar em bases sóli­

das as atribu'ições, determinando com rigor os quadros 

insoEismàvclmence portugueses e os gue, apesar das 

origens estrangeiras, foram. de certo modo, sujeitos a 

influências pelas corre1~tes formadas e desenvolvidas no 

País, por outro - e êsse é o resultado magnífico já 

seguramente obtido - deu-nos o espcctáculo da revela­

ção de uma escola de pintura àparte, com aspectos mo­

rais e materiais bem distintos dos gue já se conheciam 

nas outras escolas da Europa renascentista. 

Uma corrence espiritual impulsionou, sem dúvida, 

êssc movimento bem evidente na~ trezentas e tantas 
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V ASCO FERN& .... 'OES - Crhv>lo dos Animais ( 1506-1511) 

Muaru R.egfomrl d(' f ,,a rnrtpn 



MHat" tl.(llf Jn .. 
nc!aa Vorace . 

Ll1bo11 

FREI CARLOS - Aparição Jc Cristo u Virgem ( 1 H9) 

tábuas agrupadas pela primeira vez, e noutros cantos 

painéis ainda existentes e dispersos cm museus. con­

vcncos, misericórdias, igrejas e colecções particulares. 

conferindo feição muito distinta e nacional a êste género 

de acttvidadc cscét1ca. como dera à nossa arquitcctura 

românica, embora de origem auvernhêsa e cister­

ciense, e havia de dar, mais tarde, à escultura portu­

guesa dos séculos X\ 11 e x \ 111 . de ascendência italiana , 

e de expressão mística e barroca. 

«H á, é cerco. em todos os povos da História Uni­

versal - como disse H egel poesia. artes plásticas. 

çiência e até filosofia ; o que difere, não é apenas o e~tilo 

e a tendência, mas , principalmente , o fundo, êscc fu1 1do 

relativo à diferença suprema, à da razão.» 

E foi a verificação dês\c fundo moral que explica. 

cm grande parte. a no~sa posição espiritual e estética 

perante a RenaKenç:i. o mais proveitoso resultado 

cm meu entender - d.1 recente e admirável expasição 

de arte Porwguei;a amiga, entre côdas as que foram at·~ 

hoje organizadas. a de mat5 fecundos benefícios para a 

cu ltura nacional. 

'i'.1as se. na generalidade. obtivemos a co1wicção ela 

existência da nossa C\cola de pmcura quatrocencisca e 

quinhentista, falta (irm:ir O'> alicerces que hão-de 



consolidar, dcfinitivatnentc, o edifício da tese nacio­

nalista . 

São incontestáveis tôdas as identificacões menciona-, 

das nas tabelas dos quadros? Quem eram os muitos ar­

tistas desconhecidos gue pintaram a maior parte dos 

painéis expostos? Nacionais? Nacionalizados pelo nosso 

ambiente social, pelo temperamento do nosso povo e 

pelo clima da nossa pa.isagem? Educados entre nós ou 

no Estrangeiro? E cm que oficinas? Com que mestres? 

Devemos confessar, cm boa verdade, que, a par das 

certezas que justificam e lisonjeiam o patriotismo por­

tuguês, grande parte dos problemas suscitados pela acti 

M ESTJH: DA Lou 1uN11Ã - S. João Evangelista (Pormenor) 
{ 1.• qoartcl do séçulo xvr) 

I11r0Ja Matriz. Scmwai 

Mcsnw DO SARDOAL - O Anjo, tia <<Anunciação» 
( !." quartel <lo século x v1) 

M iscric6rd ia du Lottriuha 

vi<ladc dos p111torcs estabelecido.) cm Portugal, nos 

séculos xv e XVJ, cst;Í ainda por resolver. 

Considc.:úida indispc.:nsávcl, como foi, para a revisão 

de um sector fundamental da nossa história , dcvc.:m es­

perar-se, num futuro próximo, estudos técnicos comple­

mentares da magnificientç exposição de Os Primitivos 

Por tu gMeses. Foi decerto a compreensão dêste facto 

que levou o Estado a fundar o iaboratório anc.."o ao edi­

fício central dos lvf uscus Nacionais de Arte Antiga. 

E tudo isto explica o silêncio dos especia listas perante 

as dúvidas históricas postas já de io nga data , mas agora, 

mais do que nunca, delicadas e ponderosas. 

Merecem louvor e reconhecimento a medida gover­

namental <.JUe tornou possível a cxposi~ão de Os Primi­

tivos Portugueses, e os bons esforços da Comissão Or­

ganizadora para atingir tão elevados objectivos. 

Muito importantes foram já os estudos que permi­

tiram definir personalidades artísticas e agrupamentos 

até há pouco desconhecidos ou mal classificados, tais 

como: dos ciclos de Nuno Gonçalves e do suposto 

Mestre Hilário; dos M estres da Charob de Tomar e de 



f>om1c11rJr de 111n painel do /10/íptico dr1 N11110 Co11(.1l11''.1 (Sf.m/o XV). 
(Feno MA1110 NovM 



151 5 (Madre de Dc.:t1s); d:1 Se do Funchal e da ges, de 15 de Junho a 15 dt: Setembro de 1902 . e teve 

Misericórdia c.b Lominhii : do Sardoal. de Celas e para ::i rlanJrc~ importância semelhante 3 gue a p:mió-

dc Moncemor-o-V e lho (Monogramista 1vL N .) ; de tica cxpw;içiio de pimurn amiga promovida pela Co-

S. Francisco de ~vora; dos núcleos oficinaís da 

1gn.:p de Jesus de.: Set1íb:i l e da.s séries de Santiago e 

de S. Bento; de Frei 

Carlos; de VaKo Fer-

nandcs. ~cus p:irc~ t ro<; 

e conLinuadorcs. pre.Ht­

mívd Gaspar Vaz, An­

tónio Vaz, c..:tc.; de Gre­

gório Lopc:-i, C ristóvão 

de Figueiredo, G:1rcia 

Fern andes, etc., etc. 

Os proh lc..:mas da 

pintura cm Porwgal 

nos séculos ,,. e >-,., 

missão Nacional do" Centenários te\'c para Portugal. 

não podemos deixar de sorrir pelas idéias. conhi:cimcn­

tos e classificações g ue 

então se divulgavam 

ncêrca daquela escola 

de pintura setentrional. 

Só mais carde. como 

n<Ío podia deixar de ser, 

cm 1903, e como re­

s11 !tado dêssc 1mporrnn­

tÍ.ssimo cettamc, apa­

receu o livro basilar de 

Max J. Friedlandcr -

.11eisterwerke der Nie­

(ler!;inrlrschen Jlalerci 

des .\"V 11 . KVZ Jahr­

lmndcrts - que ainda 

hoje é, p:irn os em1d io­

SO!>. obra de fundo, m­

d ispcnsávcl. 

sao muitos e comple­

xos : as colaboraçÕc:it 

de parccri;1 e nas of ici­

nas ; a escassez das 

obras assinadas ou da­

cadas e dos doc111nen­

to.s elucidativos ; cn­

fim . a bita c1u~b i ab5o· 

luta dos dc:pci'ln1c11tos 

de escricorcs coevo~. di­

ficultam as idcntiftca­

çoes e a destri 11ç ;1. 

numa cncomcndn. num 

retábulo, 
, 

ate mesmo 

P11r~t· ... 1Í\'J L GAWAR V 1>Z. - A Vir1t~m. n Menino e •lnjos imi,acns 
(.?.' qu.1rtd do ,fruln XVI) 

Esperemos, p o 1 s 

que, à luz de novos n:ié­

todos cientÍficos, a ex­

posição de Os Prim.iti­

uos Porwgueses, pomo 

de partida para a con­

g uista de uma verdade 

histórica e o seu ncccs-

num paind. do que: 

pertence a êstc ou àguêlc artista. Portugal não teve nem 

um Vasari nem um Van Mane.ler. obras como as de 

Burckhardr. de Cro\\c e Cavalcasclle. 

Apesar di!>~O . kndo agora. a pensar no nosso caso. 

o prefácio de }am e!> \i\! cale ao catálogo da Exposição 

dos Primitivos r:lamcngos Cjllt: s1:: realizou em Bru-

''''' J<r ''t s. JtJiJf> dr Tar1>•<CO 

sário complemento. os 

rrabalhm cécnicos empreendidos com o valioso auxílio 

do laborntório ::incxo aos lvfoseus Nacionais de Arre 

Amiga. aj udcm a escre\'cr. com insofismável certeza, 

sc>l idamc..:ntç fundamentada. ";\ p:ígi·na brilhante da evo­

lução da pincurn portuguesa, na época mais gloriosa 

cb nossa história. 
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O Apeadeiro Lam 011táv c l e Lam e n to so e o sGu. Chefe António An Íl;e to 

E RA uma vez um apeadeiro muito feiô, muito sujo, muito 
desconsolado, à beira de uma linha de caminho de ferro . Uma 
porta, dois jane"los, um telhado a cair de velho, e à ilharga uma 
espécie de montureira com duas latas rebentadas de gasolina, dois 
arcos de pipa todos tortos, e um vaso de noi te rachado, onde 
respigavam ort igas. Em tôrno, a desolação de campos negros -
relvedo teles e cardai. Terra t riste, sem longes para passear os 
olhos. Enfim, um apeadeiro lamentável ! 

O chefe, que tinha morrido três dias antes de acontecer isto 
que vou contar, era coxo, viúvo, e os maquinistas e os revisoJes 
dos combóies «trâmueis» que por al i passavam, haviam-lhe pôsto 
a alcunha do «Lesma». Por isso, já Vocemecês podem calcular em 
que estado est:tva aquêle apeadeiro. Lamentável, claro ... Lamen­
tável, como tantos outros que têm chefes «Lesmas». 

Ora, morto o homenzinho, outro logo, a Companhia dos 
Caminhos de ferro, mandou para o seu lugar - o Sor António 
An iceto, êste casado com a Sora Felismina, sua graça, mulher 
escarolada, amiga de trazer em palminhas casa e homem. 

Q uando o novo chefe e a cara metade chegaram, a li, àquêle 
apeadeiro lamentável, Vocemecês nem calculam o que foi aquilo 
nos primeiros dias. Som Felismina era um mar de lágrimas. 
Passava o t<::mpo todo a chorar e a trabalhar que nem moira. O 
antro estava d1eio de t rapos, de lixo e de bichos. Nem pocilga de 
cevados, com sua licença, tinha tanta porcaria. Foi preciso lavar 
tudo e caiar tudo,' de álto a baixo. Uma estafadela de estucha, 
que nem de a lma ruim nas profundas dos infernos! Sor António 
Aniceto («que mal fizera», punha-se êle a pensar, êle, ql!e fôra 
sempre bom empregado da Companhia!) considerava-se num 
destêrro; mais: num degrêdç . E só oão acompanhava a carpideira 

da mulher, porque era homem, e os homens, como é sabido, não 
choram. Mas ia rebentando - isso ia - à beira dela, a pôr tudo 
aquilo no são ·e no direito. 

Ora justamente no terceiro dia, · ou terceira noite, - mais 
bem se diga - daquela agrura, estava Sor António Aniceto es­
tendido. na enxêrga ao lado da Sora Felismina, quási a pregar 
ôlho, quando ouviu, no si lêncio e na sombra daquêle deserto uma 
voz, lá de fora e de muito cêcca, a chamar por êle : 

- ô Tónio Aniceto 1 ó Tónio Aniceto! 
Homem foito, alevantou-se, enfiou calças, e veio à beira da 

linha; : 
- Que é? Q uem anda por aí? 
Moita! Vivalma ! À roda, a noite muda e negra afogava 

tudo. 
- ô Tónio Aniceto ! sussurrou-lhe a dois passos a mesma voz. 
Vol tou-se, qua_ndo a voz continuava: 
- ... sou eu, o apeadeiro ... 
E era. Vinha, afinal, dos muros caiados ele fresco, única nota 

branca na(1uela negrnra, a fala que ouvia: 
- ... sou eu, para te agradecer o q ue já tens feito por mim. 

E também queria pedir-te, visto andares com a mão na massa, 
que não me abandones agora. Continua, António Aniceto, con­
t inua. Porque não calculas o que tenho sofrido neste abando.no. 
Até agora, os passageiros que passavam nos combóies, nem para 
mim olhavam. E os que desciam - poucos - logo abalavam e 
fugiam de mim como se es.tivesse gafado ... 

Assim, o lamentável apeadeiro se lamentava. E, lamentoso, 
prosseguia: 

- Vocês, tu e a tua mulher, têm sido muito bons para mim, 

... 



e até para voc~s. que pâssam agora a viver aqui. Mas vejam se 
ainda podem ser melhores. Com um bocadinho mais de trabalho, 
põem-me num brinquinho. Agarrem nuns adôbes e façam-me uns 
canteirinhos à roda. Ponham lá, depois umas floritas - uns goi· 
vos, umas cinerária$, umas insignificantes maravilhas e marga­
rid~ ... Se: vocl-s soubessem o que eu gosto de flores! Nas tuas 
horas vagas, que as tens, e muitas, António Aniceto, carpinteira 
uns caixotins p:ira debruar as duas janelas, e mete-lhes dentro 
uns vasitos com sardinheiras. As sardinheiras medram com qual· 
quer tempo, António Aniceto, e são a alegria das casas pobres ... 

O apeadeiro tinha razão, pensou o chefe. E como lhe estava 
,t ganhar amor já o sentia e já mesmo lho tinha afirmado por 
seus cuidados - sorriu-se àquelas palavras e respondeu-lhe: 

- Está descansado! E não digas mais! Que eu só te não farei 
o que não puder. Meteste-me um susto, malandro, quando cha· 
maste por mim! ... Até julguei que era a alma penada do «Lesma», 
aos urros, :ií por êsses baldios. Está descansado! Vais fica r mais 
bonito do c1uc a estação do Rossio, em Lisboa ... Vais ver. 

Na sombra, muito branco, .o apeadeiro lamentável e lamen­
toso, principiava a sorrir, confiado . .E <> Aniceto, pouco depois, 
dormia como um justo. 

Se hem o t inha prometido, melhor o fêz. Meses passados, já 
ninguém reconhecia, naquele miminho de casa, o tôrvo ant ro do 
«lesma». Parecia até ciue se dera um milagre. 

Chefe e mulher haviam metido mãos à obra com afinco e 
prazer. Consoante o pedido feito naquela noite pelo apeadeiro 
bmentoso, haviam-no debruado com bonitos canteiros de tijolo­
-burro, muito vermelhinho. Ali cresciam, como tocadas pela graça 
de Deus, as mai) lindas maravilhas e margaridas que jamais viram 
jardins da nossa terra. Nos janelos, ao rés do peitoril, lá fulgu­
ravam os friso das sardinheiras requeridas. Mas outras coisas 
mais tinham surgido, no meio daquele prodígio. Onde esta,·a 
dantes a monturcira com seu respectivo ortigaJ, verdejava agora 
uma horta, muito bem arranjada e circundada por uma gradaria 
de canas em cruz. 

Pelos muros da frente (num dos quais havia sempre uma 
gaiola amarela com um canário mais amarelo ainda, lá dentro) 
formigavam as gavinhas tentaculares de uma vide ira brava. De 
cada lado, em du:is !atadas, alargavam-se e entornavam-se: numa 

, IJ 

- -

delas, uma baunilheira, e na outra, Ílorida também, uma grande 
madre-silva, ambas rescendendo no ar macio. E- portento 
maior! - mais aÇ> largo, corno um abraço vegetal que envolvia 
o apeadeiro, dantes lamentável e lamentoso, um renque de acácias 
mimosas. mandadas para ali pelo doutor da Quinta No''ª• pro­
metia os seus fartos cachos de bagas de ouro para o próximo 
Entrudo. 

Aquilo estav.1 tão bonito, tão bonito, que n~o havia passageiro 
de «trâmueis>>. ali parado por minutos, que não regalasse a vista 
em seus encantos. E era ,.<!.los, às janelas da terceira e da Jeg1111da1 

a comprar os cigarros e os fósforos, as frutas e :is bilhas de 
água - água deliciosa de uma fonte vizinha - que a Sôra Felis­
mina apregoava e trazia a tiracolo num açafate, vestida com um 
saio vermelho e uma hlusa mais branca do que os muros sempre 
brancos do apeadeiro. 

António Aniceto, que engordara e apdava, muito ufano, :1 

dizer adeus aos maquinistas e aos fogueiros debruçados lá ad iante 
na máquina; a pnl rar com os revisores e os condutores nos minutos 
do paro, ou :t npertM, solícito, a. mão dos passageiros que f ica­
vam para buscar a vi la ou quintas das cercaojas, todo êle ímpava 
de gáudio pela esplanndazinha da «sua estação», muito brunida e 
bem ensaibrad,1. 

Ganhara as admirações dos colegas, chefes de outros apea­
dei ros Jamcnt;\veis, que já principiavam a imitá-lo. O Sr. Enge· 
nheiro Tnspc-ctor de Via e Obras, numa tarde, apeara-se, para lhe 
dar os parabéns e um abraço pela sua faina, e prometera-lhe - e 
mandara-lhe - uma carga de telha portuguesa para o telhado, 
únirn e última coisa que :iinda lbe faltava para aquilo ser o que 
era: um Paraíso! A Administração da Companhia já lhe forneceu 
também um louvor, um grande espiche em ordem de serviço. 

E, no més de Julh'o, está-me cá a parecer que vai abichar o 
primeiro prémio do «Concurso das Estações Floridas», organizado 
pelo Secretariado da Propaganda Nacional. 

E acabou-se a história. Que só teve em ''ista, como já calcula­
ram, mostrar que há por aí, por ésse país fora, porção de apea· 
deiros a quem podia suceder o que sucedeu a êste, se os seus 
chefes quisessem fazer o que fêz o Sôr António Aniceto. 

AUGUSTO PINTO 

-e - ----
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ANGOLA 

U111 esot!101· negro. L1111d11 

o mangai vem findar nas onlhas do Atlântico, 
perto da bôca do Zaire, o grande rio que espuma as sa­
gradas pedras de Ielala, - padrão glorioso da descoberta 
das lendárias terras do Congo. 

Ali, em 1482, assinalou-se a descoberta escul pindo-se 
nas pedras de Iela la a legenda do Zaire, e dali partiu o 
lusíada para a conquista dos sertões africanos. 

Para além do Zair.e, nas terras do Enclave, ergue-se, -

montanl1a verde com os cumes perdidos no azul do céu 
ardente - o Maiombe, a maior floresta de Angola e a sua 
mais bela e forte paisagem. 

A f loresta deitou raízes para lá do Congo, em chão 
vermelho, terra a sangrar do parto do matagal, e avançou, 
feita selva, até ao Enclave, onde Cabinda branqueja à 
beira da baia. 

Mais abaixo, o Z aire, o rio Congo dos marinheiros 

-



de Diogo Cão, seu descobridor, entra no Atlântico, aparta 
o mar para abrir c,1minho às suas águas em debandada, e 
lá vai. estrada de águas barrentas no pampa atlântico, até 
se perder rio feito mar, para além da rota da navegação. 

Aqui começa, - a floresta a esbater-se nas distâncias e 
o Zaire, o rio dos padrões, a correr para se afundar longe 
da terra que dominou em sua cavalgada alucinante, - a 
desbobinar-se a paisagem angolana. 

Se a estrada do Zaire para além da sua foz, - rio de 
sangue da selva vencida pelos temporais gue ás suas águas 
revôltas oferece a carne sangrenta das florestas e a terra 
vermelha que as ai imenta, - fôsse um espelho e nêle nos 
pudéssemos debruçar, a terra angolana, do Cassai ao 
Congo, mostrar-se-ia em tôda a sua beleza. Beleza forte 
e estranha, a desdobrar-se desde o chão ardente da anht1-
ra. o pampa do Moxico e da dramática terra lunda, onde 
o antí lope corre em plena liberdade e o homem se ame­
dronta recante a terra nua e sem fim, até à floresta que 
não deixa ver pa lmo Je solo, subindo e descendo pelo 
dorso das montanhas sem que um raio de sol penetre no 
seu seio, abafando o grito das feras e os rnmores dos rios 
cauda losos gue se espraiam em lagos para logo se precipi­
tarem por caminhos escalvados, atroando os céus com 
seus berros nas cascatas, de novo rios em demanda de 
chão côncavo para descansar em lagoas, onde se avolu­
mam antes da terra voltar a estreitá-los num abraço de 
que se libertam numa fuga em golpe sôbre o Zaire. -
tôda essa paisagem nos revela um mundo portentoso. 

* 
* * 

Viajar pelo país dos angolas. correr os caminhos por 
cnde passam o Zaire e seus tributários. desde o alto do 
i\Iunhango ao Congo, passando pelo Moxico, o país do 
amor livre, e através do mundo de quiocos e lundas, lá no 
chão do Muatiânvua, o rei cios reis lundas, - é entrar no 
coração da t\frica Negra e senti-lo palpitar nas lendas 
e 110:; mistérios que envolvem em sudários de terror êsses 
povos que outrora deixaram a Ásia e se espalharam pela 
África, onde criaram uma civilização que séculos depois 
se foi entroncar com as civilizações ele europeus e índios 
110 Novo Mundo. 

Ali, a natureza não foi trabalhada, - só se mutilou a 
floresta rara abrir a clareira onde se erguem os burgos do 
homem branco, do colono,- não se amenizou a paisagem, 
não se construíram mirantes para o turista se debruçar. 
Tôda a pa'isagcm (: primitiva e bárbara, seja montanha ou 
terra nua, mas cheia de beleza forte, impressionante, que 
ora nos dá uma sensação de deslumbramento, ora nos 
amesquinha com :,ua imponente grandeza. ~ uma paisa­
gem sem fim oode os 0U1os se não podem deter, chocados 
a cada passo por mliltiplas perspectivas. 

E dentro dessa natureza prodigiosa, surge o homem 
negro, diferente de tribo em tribo, sempre estranho, agar­
r:ido à terra gue a tôda a hora pisa nos fadários dos batu­
ques e aos feitiços que velam por sua vida sombria. 

Q11ed<1J de ág11a do rio Chi11mbe1 110 Da/,1. L1111da 



O negro é o escravo e o rei da selva. Reina sôbre a 
terra quando o sol a inunda, e é escravo quando a noite se 
estende, negra e funda, sôbre a selva, acordando a fera que 
o calor obrigou a acoitar nos matagais e erguendo na ima­
ginação do silvícola os fantasmas que povoam o mundo 
da sua superstição. 

A vida do bárbaro, em plena selva, é primitiva. tle es­
cuta, o ouvido colado à terra, os rnmores da selva, a mar­
cha das feras e dos homens, e ouve, pávido, os olhos em 
fogo, as vozes das gentes sofredoras e de batuques inf er­
nais nas profundezas dos lagos lendários, onde a tradi­
ção lhe diz que vivem povos amaldiçoados pelos deuses. 

À luz ardente do sol, abre a go lpes de catana os ca­
minhos da floresta para se abeirar dos rios e das ter ras 
de caça; a machado e fogo derruba a mata para construir a 
senzala e plantar a 1 avra; bate o ferro que arranca às en­
tranhas da terra para fazer a lança; esculpe os fetiches e 
amassa o barro para moldar os mt1hambas. os seus santos; 
- e canta na roda do batuque, as fogueiras à volta da eira 
e a correrem sua cortina auripurpúrea, na bôca dos cami­
nhos, o destino dos povos e a história do soba de tempos 
remotos, vai.ente e bárbaro, que ganhou a guerra. 

Penetrar na selva, contemplar a natureza, olhos abertos 
em assombro perante cenários de maravilha, e seguir os 
passos do negro em seu destino miserando - é viver uma 
vida sem igual no mundo, plena de atractivos, onde o ho­
mem, entregue a si mesmo, se abisma na barbárie ou se 
diviniza. 

* 
* * 

Cestas vo ltadas à selva e longe dos burgos sertanejos, 
encontra-se a Angola lusitanizada, onde o colono ergueu 
cidades e vilas, abriu caminhos que fêz serpentear sertão 
em fora, - 40.000 quilón1e-
tros de estra'das de rodagem, 
- e lançou o rail do deserto \ 
à montanha, da costa às ter­
ras fronteiriças, em lon juras 
que-montam a 2.379 quilóme­
tros. 

Da bôca do Zair.e à Baía­
-dos-Tigres, baloiçam-se os bar­
cos em mar calmo, a costa à 
vista, baixa e nua até às ime­
diações de Luanda, para se 
altear, terras planálticas que 
avançam achegando-se à beira­
-mar onde se mostram corta­
das abruptamente, voltando a 
descer ao sul para se rasar 
em areal na foz do Cunene. 

lv111the1·eJ de Q11ile11g11eJ 
e Q11ip1'1/gO 

Da costa saem os caminhos de ferro de Luanda, Am­
boim, Benguela e Mossâmedes. Largam cios portos do mar 
para as grandes. jornadas através de regiões que a cada volta 
do caminho oferecem ao viajante paisagens diferentes, 
<.:0mo se tôda a natureza angolana fôsse um filme a desen­
rolar-se 'aos olhos do turista desc.iidado que se emoldura 
na janela da carruagem que o leva ao alto da serra da 
Cheia, miradoiro a 2.300 metros, às terras amenas do 
planalto de Benguela, de onde segue para além Cuan­
za, ao .Moxico e às planuras do Luau; ao Amboim, 
desde o seu pôrto, em Benguela-Velha, até o interior da 
mais rica região de Angola, onde se destaca, em longu­
ras sôbre longuras, a paisagem vereie e vermelha dos ca­
feeiros. 

A carreteira e o rai l abriram caminho na savana de 
capim e treparam pela montanha, penetrando na selva 
e conquistando-a. 

As feras fugiram para o dédalo das florestas, apavo­
radas com o apito das locomotivas a magoar-lhes os ouvi­
dos, as luzes cios faróis a castigar-lhes os olhos em brasa, 
e nos céus o barulho dos aviões a sacudí-las de terror. 

E o homem negro abeirou-se dos novos caminhos e 
ergueu suas aldeias junto às cidades e vilas que o português 
foi edificando do litoral às fronteiras. 

Subir ao alto das montanhas; atravessar as florestas; 
singrar em pequenos barcos por rios caudalosos; cal­
currear as estepes onde se alteiam as labaredas das quei­
madas dos negcos para as suas caçadas, ou deixar correr 
os automóveis pelas abas do deserto do Calahari, às portas 
de Mossâmedes, atrás de manadas de antílopes e de zebras 
c1ue se apanham a Jaço, - é conhecer a pa'isagem de 
Angola, uma das mais belas regiões da África Negra. 

CASTRO SORO.MENHO 
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tOITADO PELO SECllETA11u1Jo IJA PROPAGANDA M~tt 

N ÃO devemos, sem dóvido, igoow que os oossos 
romor!os e feiras são numerosas e características; que 
possu1mos museus e monumentos admiráveis; que têm 
extraordinário valor ornamental e são dignos de melhor 
aproveitamento os produtos da arte popular e das in­
dústrias regionais; que abundam, de norte a sul, pito­
rescos trechos de paisagem, de todos os géneros e para 
todos os gostos ; que podem e devem praticar-se, entre 
nós, desportos bem mais salutares do que o foot-ball; 
que as nossas praias e termos são das mais belas, va­
riadas, e GJmenas do Europa; que existe uma culinária 
portuguesa cujo secular tradição deve manter-se; que 
temos hotéis, pensões, pousadas e restaurantes típicos e 
económicos; que já se efectuam com freqüência excur­
sões às terras do província, a preços convidativos, tanto 
em comb6ios como em camionetas confortáveis; que há 
carreiros permanentes dêstes transportes para quási tôdas 
as povoações dos arredores dos cidades; que já muitos 
melhoramentos públicos se devem às Comissões e Juntas 
de Turismo, e que, finalmente, o Secretariado da Propa­
ganda Nacional, procuro pelos meios de que dispõe, 
contribuir eficazmente, para que esta indústria venha a 

ser uma das mais importantes e produtivas fontes de ri­
queza da nossa terra. 

Não devemos ignorar tudo isto, pois tudo isto repre­
senta a razão de ser do Turismo e o porquê da sua 
integração no âmbito directivo do Estado. Mas interessa 
também - e por isso mesmo - saber onde, como e 
quando podemos apreciar êsses encantos da pa·isagem 
e da arte nacionais; adquirir êsses curiosos espécimes 
da produção popular; tomar parte nesses prazeres do 
corpo e do espírito; tirar o melhor partido dessas reali­
zações e dêsses melhoramentos. 

Eis o objectivo que nos propomos atingir com a 
publicação dêste boletim, e que consiste, numa palavra, 
em esclarecer os leitores, sistemàticamente, sôbre todos 
os assuntos relacionados com o Turismo em Portugal. 

Importa no entonto, salientar que o eficiência do 
iniciativa depende, em grande porte, do interêsse que 
elo merecer aos organismos oficiais e às emprêsas parti­
cu lares que actuem, especial ou acidentalmente, na esfera 
de acção turístico - aos quais solicitamos o regular envio 
de esclarecimentos, de dados informativos e de sugestões 
praticáveis. 

ALGUMAS FESTAS E ROMARIAS NO MêS DE JUNHO 
LOCALIDADES DIAS ESTAÇOES DE CAM. DE FERRO 

PENAF'IEL ................................ 12 r'e•tas tradlcionais do Corpo de Deus (Festas da FENAFIEL 
cidade). 

PENAFIEL ................................ lS Romaria de santo António, cm S. Vlccntc·dO·Plnhclro·, Cant ionetes a partir da Rua Ro-

PENAFIEL ····················· ······ ····· 19 Romaria de S. Pe<lro, cm Abragào. drigues Sampaio, 159, Porto. Te-
lef. 6954. 

CASTELO· DE· VIDE ........... , ....... 13 e 29 Festas tradicionais . CASTELO-DE· VIDE 

ALME~RIM ............................... 13 !:'esta de Santo Antônio, na fregue•ia da Ra l)Ol!a. 
Camionetes a partir da Rua da 

Palma, 273, Lisboa. Telef. 21363 . 

POMBAL (aJ 

CASTANHEJRA-DE-PERA 13 
Romarla de S!lnto Atttónlo da Neve, ao alto da Serra Ca mlonete& para castanllelra-de-......... da Louzã, !regucsla do Cocntral. ·Pera a pa rtir da Rua da Palma • 

273, Llaboa. Tele!. 21363. 

BRAGA 

BRAOA ..................................... 23 e 2i FestM tradicionais de S. João. Camionetes a partir da Ga ragem 
• O Comércio do Porto>, Rua do · 
Almada, Porto. Te!ef. 15898. 

S. B ENTO-POB.TO 

P ORTO 23 e 2' 1'' cstas tradicionais de S. Joã.o, nas Fontalnl10s. 
Crunionetes a parUr da R. Ma.rtlrn ...................................... Monlz, 51 (~ Gula), Lisboa. Te-

lot. 21003. 

L•'IGUEIRA-D A·FO'<l ................... 24 Festa de s . Joao . F1GUEIIM-DA·FOZ 

VILA-DO-CONDE (b) 

VILA-DO-CONDE ...................... 24 1'' csta tradiciona l. com procissão de S. João . Camionetes a partir da Garagem 
de <O Comércio do Porto>, Rua 
do A lmada, Põrto. TeleC. 15898. 

Romaria do Senhor de Matoz1nhos, quo dura tr~s dlrui S. BENTO-PORTO (O) 

MATOZJNHOS 29 
& é a maio Importante ~ Norte do Pais, com feira. Camionetes a partir da R. Mactlm .......... ........ ......... Cranca, durante um m~s. Grandiosas llumlna~ões e Moniz, 51 (à Gula), Lisboa. Te-
togo de artl!lclo. ler. 21003. 

OBSERVAÇOES. - (a) Há. carreiras de eamlonetes de Pombal para Castanheira-de-Pera. Disto.nela: 62 qutlõmct.ros. (b ) Utna 1'eZ "º Pôrlo, 
toma·sc na estação da Trindade o combõlo para Vila-do-Conde. (e) HA. carreiras de carrOO! eiectJ.1Cos de s. Bento para Matozlnhos. 



PALA.CIOS N.l.CIONAIS E CASTELOS EM LISBOA E ARREDORES 

JUNTAS DE TURISl'tfO 
JUNTAS 

AGUAS S. VICENTE .. .... .......... . ... . 

ARMAÇÃO DE PER.A ......•.. . ..... .. .... 
CALDAS DE AREGOS . . ............ ...... . 
CALDAS DE FELGUEIRAS ....... .. . . . 
~ALD<AS DE M:OLEDO ...... .. .. ...... . ... . 
CALDAS DAS TAIPAS ........... ...... . 
CALDELAS . . .. ................. .... .......... . 

CARAMULO · · ·· •· ·· •· ·· •· ·· •· ·· •· · ·•·········· 

CASCAIS ................ . ............... •... •... 
CUR!A .... . ............................ .. .. . .. .. . 
ENTRl!l-OS-RICS ..... ......... ... .......... . 
ERICEIRA .................................. .. . 
ESTANCIA HIDROLOGICA DO Peso 
LOCAL DA PENHA . .... .................. . 
LUSO-J3USSACO . .......................... .. . 
MONTE-REAL .... .. ..................... .. ... . 
OURA . ............ .. . .... ..... .. ......•.•. .. .•... 
PEDRAS-SALGADAS ..................... . 
PRAIA DA AGUDA ....... ............... . . 
PRAIA DA AREIA BRANCA ....... . . 
PRàlA DA CACELA .................. , . . . 
PRAIA DO FURADOURO ............. . . 
PR<A:IA DA GRANJA ................ .. . .. .. . 
PRAIA DE MIRAMAR ... .. .• ...•........ 
PRAIA DE MOLEDO DO MINHO ... 
PRAIA DA QUARTEIRA ... •............ 
PRAIA DA TORREIRA. ................ . . 
S. ~TlNRO-DO-PORTO .. . .. ...... ... . 
TERMAS DO GEREZ . ... . ... .... ........ . 
TERMAS DE MONFORTINRO ....... . 
TERMAS DE S. PEDRO-DO-SUL ..... . 
TFRMAS DE VIZELA .. ............ . .... . 
VIDAGO ........................ ..... . .. ........ . 
VILA-DA-PR'AlA-DE-kNCORA .... .... . 

El\OEHEÇOS 
RUA GUERRA JUNQUEIRO, 19~, 

MATOZINROS - PORTO 
SILVES 
OALDAS-DE-A!REGOS 
CALDAS DA FELGUEIRA-NELAS 
CALDAS DE MOL:SDO 
CALDAS DAS TAIPAS 
RUA GONÇALO CRISTOVAO, 297 -

PORTO 
TONDELA - PAREDES-DEl-GUA'R-

DXO 
MONTE-ESTORIL 
CURIA 
PENAFIEL (TORRE) 
ERICEIRA 
MELGAÇO 
GUlMARAIS 
BUSSACO 
LEIRIA 
CHAVES 
PEDRAS-SALGADAS 
VlLA-NOVA-DE·O'AIA 
LOURINHA 
VIlJA-REAL-DE·SANTO-ANTONlO 
OVAR 
GRANJA 
VILA·NOVA-DE-GAI>\ 
CAMINHA 
LOUL:El 
MURTOSA 
S. M<A'RTINRO-DO-PORTO 
GEREZ 
SALVATERRlA-DO-EXTrREMO 
S. PEDRO-DO-SUL 
VIZELA 
VIDAGO 
V1LA-DA-PR>AIA-DE-ANCORA -

CAMINHA 

COH SS6ES MIJNIC'IP.US DE TtJRISMO 
LOCALIDADES 

ALBUl'"EIRA 

ALCOBAÇA 

ALMADA 

ARGANIL 

AVEIRA 

BARCELOS 

BATALHA 

BRAGA 

BRAGANÇA 

CALDAS-DA-RAINHA 
CASTELO-BR:ANCO 

CASTELO-DE-VIDE 

COIMBRA 

COVILHA 

ESPINHO 

:SVORA 

FARO 

FIGUEIRA·DA·FOZ 

FIGUElltO·DOS· VINHOS 

GUARDA 

LAGOA 

LAGOS 

LEIRI.A 

LOUSA 

~íAFRA 

LOCALIDADES 

MANTEIGAS 

MA'IUNHA-GR.ANDE 

MATOZINHOS 

MONCORVO 

MONÇAO 

MOURA 

NAZAM 

O BIDOS 

PENICHE 

POMBAL 

PORTALEGRE' 

PORTIMAO 

POVOA·DE-VMlZIM 

SANTARl?lM 

SANTO TIRSO 

SETOilAL 

SINTRA 

TOMAR 

TORRES· VEDRAS 

VIANA-DO·OASTELO 

VILA· DO-CONDE 

V!U(l..-'REAL·DE-S. to ANTONIO 
VILA.-VIÇOSA 

VlSFU 

VOUZELA 

TODOS ÊSTES ORGANISMOS INFORMAM ÁCÊ'RCA DO TURISMO NAS RESPECTIVAS REGIÕES 
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ALGUMAS PRAIAS RECOMENDADAS PARA PRIMAVERA 

PR "l \ S 
- - - ------

ARRÁBIDA 
(Poninho du) 

..i CASCAIS 
~ MON'fE·ESTORTT. 
8 ESTORIL 

S. JOÃ0-00-l!STORll. 
~ S. PEDR0-00-J!STORJL 
rll PAREDE 
8 CARCAVELOS 

NAZARI! 

CRUZ.Qul!BRADA 
CAXIAS 
PAÇO-DE.ARCOS 
S.To AMARO.DE-OEIRAS 

S. MARTINHO-DO-PORTO 

Casino, jôgo, dancjng, ci· 
ncmas, golf, tcnnis, cnm· 
ping, piscina, equitação, 
tiro, patinagem, ping· 
-poog, etc. 

(No verão, club-dancing) 

(No verão, club-dancing) 
Tennis · cinema 

HOTÉlS r: PE:'\SÕE~ 

Pensão Gam1 
Diária: 27$50 
Almôço: 12$00 
Jnn~r: 14$00 

lvfojtos Hotéis e Pcnsõ''S 
de tôdns as cat<:gM,i~s. 

Diárias de 25$00 :1 250$ 
(Restaurantes, C n s as de 

Chá e Bar) 

Várias Pensões 
Diárias de 16$00 l 35SOO 

1 A A '\lo\f OílTES 

Camionetas muito fceqüen­
ces de Cacilhas até Azci­
rJo. De Azeitão, auto· 
móveis de aluguer para 
Amlbida. Aos domin· 
gos, carreim djcecta de 
Cacilhas para a Arrábi­
da. Partida de Cacilhas 
às 8. Regress<> dn Arrú· 
bidtl às L9 . 

C:1minho de Ferro eléc· 
trico do Cais do Sodré 
n Cuscais (Soe. Estoril). 

Caminho de Ferro, linha 
Oeste { C. P.) . Estação 
do Valado, com ligação 
para n Naz.nré por ca­
mioneta. Camioneta di· 
reera de Lisboa a Na· 
:ur~. Saída da R. Mar. 
tim Moniz, 51. 

10 .i 20 minutos de Lis· 
boo pelo Caminho de 
Ferro {Soe. Estoril). 

Hotel do P:trque, Penslo . . 
Nunes Pensão Madrid 1 CJmanho. de Ferro, linha 

Diárias de 20$00 n 45$00 de Oeste (C. P.). 

OBSF:RYAÇÕE.S 

Prau muito própria p:ua 
camping, pesca e oataÇ'lo. 
Junto à Sem da Arró.· 
bida. 

Passeios muito pitorescos. 
Ioteressaotlssimo m o v i­
meoto de pescadores na 
praia. {Folclore). 

Recomendáveis para passar 
a tarde com crianças. 

Baia muito calma, óptima 
para natação e para crian· 
ças. 

SUGESTÔES DE PASSEIOS / CI RC UI TOS PARA 1 DIA 
LISROf SIN'l'HA R~TORT1, LISROA 1 rc;JHH PALMl~LA ARRABHH SEZIJ\'rBRA LISBOA -----

o ~o o 
n r; Af'TO lfÓl 'F.I, nr:roJf!ll,!Ol r' 4J([ONJ, T1 DE .H'T(ll(U1'f/, DE r ,O f!O\T T.J 

K:mll. Combóio: 
USOOA 
SlNTRA .. ............ . 
COLARES .. . ... . .. . 
CABO DA ROCA ... . 

28 
8 

10 

PJrtiJJ do Rossio ...... 8,50 ou 11,00 
Chc·g~JJ a Sintr.t. .... . .. 9,48 ou 11 ,•f9 
Preços : 2: class<", 5S·f0: 3.' cbsse, 3$60 

CASCAIS ........... .. 
l!STORTL . .. ......... .. 

3 Cunionet.i : 

LISBOA ......... .. ... . 
3 

25 

87 

Em S1nrm, v;\rios Hocéi.• e 
Rest:1ur.intc1. 

Preço médio de llm alm()ço: 
15SOO. 

Partid.:i de Sintra ...... . 
Cheg.:tJJ QO Estoril. .. . 
Preço (pela Scrr:i): 7$50 

Combóio : 

15,15 ou 18,00 
t6,20ou 19,05 

Do Estoril para lisboa: muito freqüen­
tes .ité 1s 2 horas da mnnh:'í. 

Preços: 1.• classe, 9SOO; 2.• clnsse, 6$40; 
3,• classe, 4$10. 

LISBOA (C1cillus) 
AZEJTÃO ............ .. 
PAI.MELA ...... .... ... . 
SETIJBAL ............ .. 
ARRÁBIDA . .. .. .. ... . 
Sl!SIMB~A . .. .. ...... .. 
LISBOA (C1c1lh.1~) 

Km1. 

28 
12 
5 

10 
18 
32 

105 

1 :,:'~da Cheg. 1 Prêto 

Caallus- --Se-tu-.b-a-1 -.. -.. 8,00 j 9,25 8$50 

Sctu1>al-Palmela .. . . 9,45 10,45 3s50 P.tlmel.t-Scnibal .. . . 11,50 12,10 
Setúbal-Aieitlo ..... 17,00 17,20 
J\icitão-Sesimbra ... 17,45 18, 15 
SesimbrJ·Cacillus .. 19,30 20,30 

1 

3;00 
4$00 
8$50 

117$50 
O custo d1 tra' essia do rio, -

dépendc dn c.itegoria do 
,1utomóvel. CfülO d,1 tr ;ivessia do rio: s-o por pessoa 

Em SETUBAL: Rcst.11trantc BocJge e Clube Naval. 
Preço do almôço: desde 15$00. 



INICIATIVAS E BEALl:ZAÇÕES 
.. oonhe9a a ena Terra.• 

Desde Janeiro do ano corrente que a 
Emissora Nacional transmite, às sextas­
-feiras à noite, um programa elaborado 
pelos Seryiços de Turismo do S. P. N., 
com o título de «Conheça a sua Terra». 

Como é intuitivo, estas emissões têm 
por fim despertar e estimular nos portu­
gueses o gôsto pelo conhecimento das be­
lezas naturais e pelos documentos vivos 
da Arte, da Etnografia e do Folclore do 
nosso País. Assim, o referido programa 
já organizou vários passeios e visitas cul­
turais a museus, monumentos e jardins 
de Lisboa e dos arredores, com uma assis­
tência cada vez maior de pessoas interessa­
das em ouvir, in loco, a exposição dos no­
táveis artistas, críticos de arte e professores 
que amàvelmente se têm prestado a servir 
de guias. 

Eis, por ordem cronológica, a lista des­
sas visitas e os nomes dos respectivos «ci­
cerones». 

Ã Exposição dos Primitivos Port11g11eses, 
pelo historiador e crítico de arte Luís Reis 
Santos; à Igreja de São Roqtte e Mme11 de 
Arte Sacra, pelo crítico de arte Padre Costa 
Lima; ao M11seu de Arte Contemporânea, 
pelo seu director, pintor Sousa Lopes; à 
Jg,.eja de Fátima, pelo arquitecto Pardal 
Monteiro; ao Castelo de S. Jorge, pelo 
historiador olissipógrafo Matos Sequeira; 
ao Muse11 das Janelas Verdes, pelo director 
dos Museus de Arte Antiga, Dr. João 
Couto; ao Palácio e Jardins de Q11el11z, 
pelo arquitecto Raúl Lino; Idem, pelo 
conservador do palácio, pintor Ventura 
Porfüio; ao Jardim Botânico, pelo pro­
fessor Dr. Rui Teles Palhinha, e ao Con­
vento de Mafra, pelo Dr. Silva Lopes, seu 
conservador. 

«Conheça a sua terra» promoveu, ainda: 
- uma conferência àcêrca das Possibilida­
des do Cinema Port11g11ês, pelo realizador 
e crítico cinematográfico António Lopes 
Ribeiro, que teve lugar no Cinema Central 
e foi seguida da exibição de dois filmes 
nacionais; dois concursos: um, fotográ­
fico, para o álbum A Neve no País do Sol 
- a publicar-se brevemente - e outro 
que deu o título de Panorama à nossa re­
vista; uma excursão à Serra da Arrábida, 
em camionetas; uma visita ao intel'Íor da 
Tôrre de Belém - que dentro de algum 
tempo se repetirá, guiada por um crítico 
de arte. 

Actualmente, exibe-se numa das mon­
tras do S. P. N. uma composição decora­
tiva de José Rocha, consagrada a estas 
emissões - cujo p)ano de acção deverá es­
tender-se, em breve, a outras províncias do 
Continente. 

Um oonourso perina.nente 
de montra• en1 Liaboa. 

O S. P. N., prosseguindo na sua cam­
panha do bom gôsto, que em 1940 teve, 
na 1." Exposição de Montras, uma das 
suas mais felizes realizações, resolveu alar­
gar, no corrente ano, os limites do cer­
tame e abrir um Concurso de Montras, en­
tre os estabelecimentos das artérias de Lis­
boa, seja qual fôr o seu ramo de negócio. 

A inscrição, absolutamente gratuita, é 
feita mediante solicitação ao director do 
S. P. N., num boletim fornecido por êste 
organismo. O prazo do concurso termina 
em 31 de Dezembro de 1941, exceptuan­
do-se apenas, neste período, os meses de 
Agôsto e Setembro. 

O regulamento do concurso, os bole­
tins de .inscrição e quaisquer esclarecimen­
tos podem ser solicitados na Secção Técnica 
dos Serviços Exteriores do S. P. N. 

2. ª Exposição Nacional 
de Floricultura. 

A Câmara Municipal de Lisboa orga­
nizou, para o mês de Junho, na Tapada da 
Ajuda, a «2.ª Exposição Nacional de Flo­
ricultura». Trata-se de uma realização por 
todos os motivos digna de aplauso, cujos 
efeitos hão-de, necessàriamente, contribuir 
para o desenvolvimento do turismo na­
cional. 

No próximo número de «Panorama» 
arquivaremos os documentos fotográficos 
de alguns dos mais belos exemplares apre­
sentados na exposição. 

Visitas a a.Iruma• 
zonas do turismo 

O Director do S. P. N. visitou, no mês 
passado, algumas das zonas de turismo do 
distrito de Castelo-Branco, onde foi a con­
\'ite das entidades locais, para observa­
ção directa das possibilidades e necessi­
dades dessas regiões, sob o ponto de vista 
turístico. 

Durante a visita (na qual foi acom­
panhado do Governador Civil do distrito, 
presidente da Câmara Municipal de Cas­
telo-Branco, presidente da Junta de Pro­
víncia, técnico dos Serviços Municipais 
e outras entidades), o Sr. António Ferro 
ocupou-se, especialmente, dos problemas 
turísticos que interessam mais directa­
mente à cidade de Castelo-Branco, Termas 
de Monfortinho, Monsanto (a «Aldeia 
mais portuguesa de Portugal»), :Monforte­
-da-Beira e outros pontos do distrito, uos 
quais foi, depois, festivamente recebido 
pelo povo. 

O Sr. António Ferro esteve, .também, 
durante o mesmo mês, em Tôrres-Vedras, 
Praia de Santa Cruz, Lourinhã, Praia da 
Areia Branca, Arruda-dos-Vinhos e So­
bral-de-Monte-Agraço, onde tomou conhe­
cimento dos proble1nas que mais interes­
sam a estas localidades. 

Outras regiões turísticas do País serão, 
em breve, objecto das visitas do Director 
do· S. P. N. 

É outra iniciativa dos Serviços de Tu­
rismo do S. P. N. Destina-se, esta, a esti~ 
nrnlar a ornamentação das estações de 
Caminhos de Ferro do Continente, com 
placas e canteiros ajardinados, vasos de 
sardinheiras, trepadeiras, etc. 

Aos chefes das estações que provarem 
possuir, durante o mês de Julho, melhor 
gôsto decorativ<> nesses arranjos - que 
tornam tão graciosos e amáveis os apea­
deiros - serão atribuídos três prémios: 
um de 2.500$, outro de 1.500$ e o terceiro 
de 1.000$ escudos. Para êsse fim, será cons­
tituído um júri de quatro autoridades com­
petentes, que percorrerá as estações con­
correntes, revelando-se a decisão final na 
primeira quinzena de Setembro. 

Os mn.pas nrt1stioo• 
do «P~norama» 

O mapa colorido que publicamos, em 
hors./exle, no presente número, é o pri­
meiio de uma série em qne serão focados, 
por artistas diferentes, todos os aspectos 
de atracção tuústica do nosso País. 

Neste, Roberto de Araújo localizou os 
principais monumentos, zonas de turismo 
e trajes populares das várias regiões. 

A colecção que os assinantes e compra­
dores do Panorama reünirem, constituirá, 
no fim da publicação, um interessante e 
úti l documentário, cuja consulta lhes dará 
uma rápida visão dos elementos mais ca­
racterísticos da nossa paisagem, da nossa 
riqueza artística e dos nossos costumes. 

NO 2. 0 NUMERO 
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S •·o homom rom<(ou' «fom tud»no» "°' ob<d"'' •um.• 
l<.11<l~nci.1. rnnta do seu temperamento dinâmico e ao impulso 
nnlur:1l do seu e:.pírito de aventur:i, hoje, procurn n:1 viagem 
rcaeativ,\ um:1 compensação tónica do desgaste provocado pela 
vida de intenso trabalho que lhe é imposln. 

ilste movimento foi aproveitado e deu origem a uma indústria 
que, no aperfeiçoamento da sua C\Oluç:io, desempenha apreciável 
função cultural divulgando :is belezas naturais do País e o valor 
dos monumentos históricos. O) guias ~:io quási compêndios de 
história! E num país, rico de te)temunhos de um tão longo e 
glorioso p.lSsado como o nosso, uma \'iagem turística, lev:ida a 
riEor de «Deadccker», pode tomar .Hpectos de estop:inte tarefa 
de e)tudantc. '!! ncces~ário procur.ir compenslr o turista para que 
êle n:io \'Cnh.l a ab.tndonlr, por dcmasi.ido pes.1do, o gôsto de 
«fazer turismo». 

Assim, quando se dbser a um 'i.1j.mte: visite tal mosteiro 
maravilhoso .. acompanhe-se logo o conselho com outro não 
menos apre<i.ível: um bom almôço regional reconfortá-lo-á, re­
g.1do por aquêle precioso 'inho ... 

A garantia de um bom prato, de um bom \'inho, animarão ao 
empreendimento. 

Dest.1 \'Crd.1de, que os próprio, poeus n:io rejeitarão, nasceu 
a idéia de dar ao turista. como guil, o 'inho. Onde há vinho há, 
também, a ccrtcu de se encontrar espírito, cultura, folclore curioso, 
m:1nifc,t•1çõe,; de um.\ 'elha ci,·ilizaçlo. porque, desde o respeitável 
Horádo, que citou nos seus verso~ os vinhos portugueses, a culhm1 
da vinlu e o f.1brico do vinho são característica essencial dos 
povos de ci,·ilização mcditcrr:lnea, cm c1ue Portugal se inclui. 

Nc~tll nes~a d.1 Penínsuln Ibérica parece CJUC a natureza se 
deleitou n.1 •trrum,1çfo de ufl .1 d.is mais completas colecções enoló 
gicas jamai~ verificada~. Com a ccrtt·za de uma variação cheia de 
interêssc, quc:m percorrer Portu,1pl pela «e~tr.ida do vinho», 
fic.u.í ronht'Ctndo o nosso p.tís, .1 nOs\,l Aentc. :i nossa \'ida no~ 
seu' m.us curio,os .lSl'CCtO. 

Vtm ,\ propósito uma recomcnd.1ç:io: procure-:.e sempre btber 
\inho do têrmo. Isto é, quando )f esti,er no Algan·e, nio se 
redlme,; 'inho de Amar.1nre; em V1:1na-<lo-C:istelo não se peça 
,·inho d.1 FuLcta. 

O conhec:imcnto da cozinlu t ip1C:1, intím;1mente ligada :ios 
'inhos d.i rl·si.io, é essencial p.trl CJUC se compretnda a gente que 
a curiosid.tdc nos le\'Ou :i 'bitu. 

11.í pontos, (Orno no Douro, on<lc existe uma \'erdadeir:i mís­
t1c.1 do 'rnho. que domina tôd.1 :t 'ida; quem o \'Ísitar, se 
qui,cr fic.1r conhecendo es,a curtO\ÍS)im.l regi:io, poderá ignoru 
u' \CU' 'inho / Se os N:her ll, 'omprecnder.í mclhor o que o 
ro<lci.i, ~.ibcr.í mtcrpret.tr a célchre <cchulJ» ... 

O cinema, n.1 su.1 utilíssuna aci;:io de divulg:iç.lo, dá-nos, nos 
seus comentário), .1 visfo de terras longínquas, de gentes \'.irias, 
de costumes e,tranhos, de arquitecturas diversas. 

Pel.1 retin.1 fie.iremos conhecendo certo monumento, mas faJ-

tar.nos-.í o sentimento da sua construç:io, porque não vibr.ímo~ 
junto às SU:IS pedras, porque n:io O sentimos; não teremos apreen­
dido o seu espírito porque n:io estivemos n~le, não entrámos no 
seu mistério, não pressentimos a sua ;1fm:1. 

Ora, co1no no cinema, cm qualquer restaurante podemos ter 
na nossa frente lodos os vinhos portugueses - pelo paladar pode­
remos fixar o seu tipo, mas n:io compreenderemos nunca porque 
s5o .mim diferentes uns dos outros. 

O 'inho é :1 expre)s:io misterios:1 da terra que o <leu - .1 

terra est.í no vinho, mas ,ó a surpreenderemos nêle se a conhc 
cem<)) já. 

O \'inho surge-nos, assim, como prccio'a ch:ive que nos des­
venda mistérios, ao mesmo tempo que influi aprazivelmente como 
bom companheiro. 

!! preciso ir beber os vinhos portugueses onde c'.:les foram 
produzidos. Depois, sempre que o~ bebemos, com delícia, com 
recolhimento, .1spirando os seus :irornas, será tão fácil a recordJ­
çfo da regijo que lhe foi berço! 



Aqu<'.:le que não bebeu o vinho na terra natal, só o aprecia 
nos limites acanhados do copo - não consegue uma foga de 
recordações, não poder:i gozar-lhe o espírito nem tir:ir dêle todo 
o poder evocador que possui. 

Alinhavamos êstes conceitos sem a pretensão de elaborar um 
programa ou impor um catecismo. Vão em guisa de intróito à 
série de artigos que se seguirão e como justificação do intento 
que nos levou a encarar o turismo em Portugal sob êste aspecto: 
- o \•inho é o melhor guia para se percorrer a nossa lerra. 

1'.lstes artigcs, divididos em jornadas, não são um compêndio 
técnico - apenas breves indicações para uso dos que quiserem 
orientar-se pelos monumentos enológicos do seu país e viajar 
aprazlvelmente. 

Não esqueça que, além de tôda a influência económica e 

social que o vinho tem entre nós, são apreciáveis os seus serviços 
de carácter político na propaganda que além froot-eiras, por terras 
est.raobas, faz do nome de Portugal. Alguns exemplos ilustram 
esta afirmação. 

Na Feira Internacional de Paris, todos os anos há um almôço 
em que só são servidos vinhos franceses ... e o portuguesíssimo 
«Pôrto», porque é insubstituível! 

O célebre Nelson, na batalha de Trafalgar, foi com um vinho 
português que, sôbre uma mesa, desenhou o desenrolar das ope­
rações. 

Foi ainda um vinho português, o «Bucelas», que curou o rei 
Jorge III de Inglaterra de certa enfermidade renal. 

Entre os presentes que D. José I, em 1752, enviou à côcte de 
Pequim, iam barris de «Carcavelos». 

Com os vinhos portugueses conhece-se Portugal - conheça­
mos a nossa terra guiados por êles. 

* 
Es~amos em Lisbo:i. Daqui partiremos para a primeira jornada: 

Cais do Sodré, a travessia do Tejo por fresca manhl doirada, 
Cacilhas. A estrada é boa e em ponco tempo leva,nos a Azeitão, 
depois de atravessarmos a aldeia de Paio-Pires ,de sabor tão 
medieval. .. Teremos d1egado ao coração de uma das mais velhas 
regiões vinhateiras, o que é atestado pelos forais e privilégios 
concedidos peles primeiros reis. D. Manuel I concedeu, em 1514, 
um novo foral em que constantemente se fazem referências espe­
ciais aos direitos e obrigações a que estavam sujeitos os já famo­
sos vinhos de Setúbal. 

No tômo da vila de Sezimbra há indicações sôbre a «Têrmo 
de Azeitão», nos séculos xv a xvu, que referem a existência de 
inúmeras vinhas e casas com lagar e adega. Parece, mesmo, que foi 
esta regifo o berço da vellla prensa de vara e pêso, de que ainda 
hoje se encontram, curiosos espécimes. 

Para prova da antiguidade da vinha nestas paragens, se não 
quisermos o erudito testemunho dos pergaminhos, podemos con­
tentar-nos com êste velho rifão: «em Azeitão ou vinha ou pinha». 



Ê neste ambiente, cêrca de evocativa quinta da Bacalhoa e 
dominado pelas linhas sóbrias do solar dos duques de Aveiro 
que faremos o primeiro alto. - Que maravilhosa sombra a da­
queles plátanos que se erguem na berma da estrada! 

Porque não tomaremos já o aperitivo? - um cálice de mos­
catel com uma gêma de ôvo batida aquecerá o primeiro contacto 
com o sumo das cêpas que já eram afamadas no tempo do Rei 
Lavrador e que Luiz XIV de França, o Rei Sol, não dispensava à 
sua mesa. 

O professor J. Ribeiro classificou assim o «Moscatel de Se­
túbal»: «a quinta essência dos vinhos licorosos, quando velho, é 
meduloso sem ser doce, perfume complexo, etéreo e agradabilís­
simo, e uma grossura que não impede a lágrima no copo e a 
deglutição fácil». 

«C' est du veritable solei! en bouteilles !» - exclamou o di­
rector do Offíce lntemational dlf Ví111 quando, em Azeitão, o 
bebeu. 

Retomada a marcha, siga-~e para Setúbal, depois de fazer o 
pequeno desvio que leva ao vetusto Castelo de Palmela. Em 
linhas suaves, o panorama desenvolve-se, largo e onqulante: antes 
da filoxera, tudo aquilo estava coberto de vinhas ... e dava o 
vinho que o Duque, senhor do tênno, mais apreciava. 

Voltando-se à estrada, por surprêsa, no Alto do Enforcado, 
topa-se novamente com outro aspecto panorâmico digno de nota 
- e entra-se, finalmente, no velho burgo cuja fundação é dada 
pela tradição ao patriarca Túbal, filho de Gaphet e neto de Noé, 
onde os fenícios e os rorna:ios tiveram assento, como o atestam 
as ruínas de Tróia, antes Setóbriga, submersa pelas águas do 
Kallyjms, que hoje chamamos Rio Sado. 

Enquanto os salmonetes na grelha se preparam (não se pode 
almoçar em Setúbal sem comer salmonete na grelha) prepa­
re-se o apetite com uma volta. 

A cidade não é muito rica de monumentos históricos; mas, 
como centro da indústria conserveir,1 e pôrto piscatório, tem in­
terêsse. O cais, as fábricas, o mercado do peixe onde estadeiam 
as mais variadas espécies ... Visitem-se as igrejas de Santa Maria 
da Graça, S. Julião, Jesus (o mais notável monumento de Setúbal, 
construído pelo mestre João Botaca nos fins do século xv), 
Anunciada, S. João, Bonfim, S. Julião - repare-se, ainda, no 
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Paço do Duque, no Convento de S. Francisco, no Chafariz da 
Praça do Bocage, no Cruzeiro (em mármore vermelho da Arrá­
bida). 

E depois disto, portadores, certamente, de um apetite he­
róico, avance-se para a prometedora mesa onde um repasto 
sllculento disporá bem os corpos e animará os espfrítos. 
Comece-se coro a variedade enorme das conservas (não se es­
queça a pasta ou ovas de sardinha, que entre nós substituem 
o celebrado caviar) na boa companhia do vinho branco de 
pasto, côr de topázio, perfumado, suave... êste mesmo pode 
continuar a servir-se para completar os sabores delkados do 
salmonete grelhado. 

Segue-se a vez do vinho tinto, aveludado, macio, de tons 
abertos. Qualquer peça de caça, em que a região é-pródiga, aca­
bará por conq1ústar os elogios dos gastrónomos. 

Com o inconfundível «Moscatel de Setúbal», doirado e aromá­
tico, adamado, que sabe conciliar o paladar másculo dos homens 
e a sensibilidade das senhora~, à sobremesa, coma-se o queijo de 
Azeitão. 

E agora, retome-se a marcha. Da esplanada do Forte de 
S. Filipe, antiga fortificação do tempo dos Filipes, admire-se o 
panorama vasto da cidade reclinada sôbre o rio que se perde, ao 
longe, num horizonte de montes . .. rica terra de tão rico vinho! 

CaminJ10 do Outão, siga-se a estrada da Arrábida, onde o 
Convento se aninha entre verduras ; desça-se ao Portinho; visite­
-se a Lapa de Santa Margarida ... 

Duvido que seja fácil arrancar-se alguém de tão encantador 
ambiente; mas se o acaso proporcioºnar tempo, estique-se o passeio 
até Sesimbra, onde o altaneiro Castelo oferece miradoiro de 
largas vistas e donde se pode continuar até à ponta da península 
que entra no oceano, o cabo Espichel. 

Em casa, ao jantar, as garrafas de vinJ10 que se trouxeram do 
passeio serão novo pretexto para o relembrar: - o cálice fechado 
rra mão para tirar o frio do cristal, depois de se admirar os 
reflexos de oiro que a luz arrancará ao topázio perfumado, em 
goles, bem saboreados, de olhos semi-cerrados, procure-se en­
contrar, no «moscatel», a suavidade, o encanto da paisagem 
amável que acabou de ser percorrida e encheu um domingo 
«bem passado». 



,, 
AGUAS DE MONFORTINHO 

NA margem direita do rio Ergeia, cujas águas são tri­
butáiias do Tejo e delimitam o distrito de Castelo-Branco 

da província espanhola de Cáceres, está a nascente das 
águas da Fonte Santa, a dois quilómetros e meio da aldeia 
de Monfortinho. 

A sua água - assim como a de outras pequenas fontes 
próximas - utilizada já h~ mais de 2 séculos, tem a «pro­
digiosa virtude de sarar várias enfermidades, bebida ou 

aplicada em banhos», como diz o Padre João Baptista de 
Castro no «Mapa de Portugal», resumindo o informe que 
sôbre ela dá Francisco da Fonseca Henriques, autor do 

«Arquilégio Medicinal» ( 1726) . 
Foi, primitivamente, a água da Fonte Santa canalizada 

até à falda da serra, para um tanque abrigado numa casa 
abobadada, cuja construção, segundo se diz, se deve ao 
infante D. Francisco, irmão de D. João V. 

Estância muito concorrida no século xvm por doentes 
portugueses e espanhóis, chegou, mais tarde, a estar 

em quási completo abandono. Contudo, dada a grande 
reputação daquelas águas, pelas curas verificadas, nunca 

deixou de ter freqüentadores, apesar de o balneário estar 
em ruínas e das más condições de alojamento. 

Era o prestígio da tradição que, mantendo-se e conf ir­
mando-se, levava doentes, anualmente, às águas de Mon­
fortinho a procurar alívio para os seus padecimentos; 
eram os resultados obtidos pelos que uma vez as tomaram 

ou se banharam nelas, que lá conduziam as novas pessoas 
que afluíam, não só do distrito de Castelo-Branco, mas 
dos ruais diversos pontos do país e de Espanha. 

A falta d.e instalações adequadas e até mesmo do mí­
nimo conf ôrto, as dificuldades da jornada a vencer, não 
faziam desistir os que confiavam na cura. 

Assim, impunha-se que se estabelecesse ali uma estân­
cia termal, que se empreendesse a edificação de um hotel 
moderno, a perfeita captagem das águas e se fizessem as 
obras indispensáveis de saneamento e urbanização do lo­

cal; enfim, que se criassem condições de permanência dos 
doentes. 

Por isso a Companhia das Aguas de Monfortinho não 
se furtou a canseiras e esforços para realizar aquêles pla­
nos, tendo já díspendido capitais que vão além de 2.500 
contos. 

Os doentes das regiões da Beira Baixa, do Ribatejo e 
do Alentejo, pela explêndida localização e facilidade de 

acesso, têm agora, devidamente aparelhadas, sob o ponto 
de vista terapêutico e turístico, uma das mais antigas e 
reputadas termas do país. 

Estas águas, secularmente concorridas e afamadas, têm 
realizado as mais extraordinárias curas de graves afecções 
da pele, mucosas gastrn-intestinais, oculares e genitais, e 
de grande número de manifestações internas e externas 

do artritismo, em que nenhumas as igualam. 
Devido ao seu grande poder reconstituinte, eliminador 

das toxinas e impurezas dp sangue e tecidos - proprie­
dades evidentes a quem as observa - e que se revelam 

nas auto-intoxicações, afecções gastro-intestinais, ( espe­
cialmente: atonias, gastro-enterites, gastralgias, etc.), fí­
gado, g.ota, diabetes, etc., são ainda muito recomendadas 
na litíase úrica, fumncolose, escrofolismo, erisipelas, ble- . 
farites e conjuntivites crónicas, perturbações uterinas, etc., 

e úlceras rebeldes, especialmente herpéticas e varicosas, 
em cujas afecções têm conseguido notáveis curas, obser­

vadas por centenas de médicos nacionais e estrangeiros os 
quais ali mandam, anualmente, milhares de enfermos de 

tôdas as doenças, considerando as águas excepcionais pela 
rapidez dos seus efeitos, que por vezes surpreendem, 
e ainda pelo seu processo de cura, que nenhuma dieta 
termal exige. 

E nestes diversos casos que o uso terapêutico das águas 
de Monfortinho é de aconselhar, em face das suas carac­

terísticas, hoje perfeitamente definidas, e da análise quí­
mica já determinada. 

Assim, devem elas ser classificadas: 

1.0 -Sob o ponto de vista químico como: hipoter­
mais, hiposalinas, bicarbonatadas cálcicas e magnesianas, 
cloretadas sódicas e potássicas, sulfatadas, sódicas e cálci­

cas, litinadas e pronunciadamente si!icatadas, gazo-azota­
das e carbónicas e eminentemente hipotónicas; 

2.0 
- Sob o ponto de vista radiológico como: forte­

mente rádio-activas, contendo 20,9 unidades Mache; 

3.º - Sob o ponto de vista bacteriológico como: 
puríssimas. 
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DE NORTE A SUL, PORTUGAL É UM FILME 
TÃO VARIADO E RICO QUE MERECE 

SER FIXADO PARA V.oda1T 
SEMPRE COM UM R .n. 

MAS NÃO HESITE: USE SEMPRE PELÍCULA KODAK 

REVISTA ILUSTRADA 
DE CULTURA LITERÁRIA 
CIENTÍFICA E ART(ST I CA 

Dlrectores : 
Clóudio Bosto 
Pedro Vitorino 

Estuda a terra, o povo 
e a língua 

de Portu gal 

Extenso bib liograf ia nocional 
e es trangeiro 

REDACÇÂO E ADMINISTRAÇÃO 
R. dos Mártires do Liberdade, 178 

PÔRTO 

REVIS T A D E 
MARINHA 

Director 
Mourlcio de O liveira 

I 
O GRANDE TRl-MENSÁRIO 
DA ACTUALIDADE NAVAL 
EM TODO O MUNDO 
!MARINHA DE GUERRA 
MARINHA MERCANTE, DES­
PORTOS NÁUTICOS, ETC.! 

I 
AVULSO 2$50 

Condições especiais poro assinatura 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
R. Augusto, 48, 1.º - Telef. 2 6080 

LISBOA 

EMPRÊSA INSULANA DE N!VEGA~ÃO 
CARREIRAS REGULARES ENTRE: 

LISBOA MADE RA A(;ÔRl~ S 
Saídas em 8 de cada mês para : M adeiro, Sonlo Mario, S. Miguel, 
Terceiro, Gracioso-Sonta Cruz, S. Jorge-Colhe/a, Lages do Pico e Faial 
Em 23 de cada mê s para: Madeiro, S. Miguel, Terceiro, Gracioso-Praia, 
S. Jorge- Veios, Cais do Pico, Faial, Corvo e Flores, Logens e Santo Cruz 

AGENTES: 

EM LISBOA : GERMANO SERRÃO ARNAUD * Avenida 24 de Julho, 2, 2. º 
A 

NO PORTO : J. T. Pinto de Va s concelos , limitod a 
NA MADEIRA : Blandy Brothers & Co., Ltd. * EM PONTA DELGADA: Bensaude & C.ª, Limitada 
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SEU HORS D'CTU­
VRE AS DELICIO­
SAS CONSERVAS 
DE PEIXE 
PORTUGUÊS 

DE SPERTAM O APETITE E ALIMENTAM 

A MAIS IMPORTANTE FÁBRICA DA PENÍNSULA 

COIMBRA LISBOA PORTO 
R DR. MANUH RODRIGUES, 13 · AV. DA LIBERDADE, 49.57 • R. DAS CARMELITAS, 40 

[}nio tmaÍot 

Ío Gut i :J. f a 

~ 

PORTO 

Ç}fo1111'.~ 
GRll~DE HOTEL DA. BA.Tlllli\ 

Proço do Batalho 

HOTEL SUL JUIERICANO 
Proço do Botolho 

PENmSULAR HOTEL 

R. Só do Bandeiro 

HOTEL illLlN(:A 
R. Sampaio Bruno 

RESTAUltAN'fE ESCONDIDJNllO 

R. Possos Monuel, 144 

h;/ão J(! (C/,á 
PA.LLA.DIUM 

Angulo dos ruos Sonlo Colorino 
e Possos Monuel 

(! Ul(>IJ 10~ 
SÃO JOÃO CINE 

Proço do Botolho 

ÁGUIA DE OURO 
Praça do Bololha 



TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA / j . C. ALVAREZ , LIMITADA 
20 5, RUA AU G USTA , 207 { LIS B OA 

IPRA7rAS /[) /E AIR7rf o MUN DO 

TAÇA 
MINISTRO DAS COI.ON!AS 

CASA 
ANÍBAL 

TAVARES 

li 

95, RUA DA 
PRATA , 97 

L I SBOA 

POR TUGUÊ S 
HE\' ISTA COLO IAL / DIH l~CTOH : AUGUSTO CUN HA 

Publícaçr(o oiensal rle arle 
e literatura / Contos, eslu­
clos, ensaios, poesia e cri­
tica / Fotosrafias de arte, 
etnof!.-rafia e icono(J'rafia. 

V • (:) • 

ED IÇÃO DA AG8 1 CIA Gl!:BAL DAS COLÓNI AS 
E DO Sl~CHETAIHADO DA PROPAGANDA NACIONAL 

Ll~B() \ 
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ALGUNS TRABALHOS 
RESTAURA TE N~GRESCO 
PALÁCIOS HOTElS DA 
PÓVOA E ES PI N HO 
CAS I N O S DA 

/ 

PO VOA E ESP I N HO 
TURISi\10 DA COVILH J\ 

PÔRTO · EM FRENTE AO TEATRO RIVOLI · TELE:F. 1293 
L I SBOA · ÂNGUL O OE BARATA SALGUEIRO 
E RODRIGUES SAM P AIO· TELEF. 5 1 695 
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COMPLETA M l N T F 
REMODELADO. CON­
FORT AVEIS E MODER 
NfSSTMAS INST/\L/\ 
ÇôES. AGUA QUENTI 
E FRIA EM TODOS OS 
QUARTOS. c H A u r 

FAGl:i . 

. 

PRIMOROSO SERVIÇO DE 
MESA. SALA DE JANTAR 
PROPRIA PARA BANQUE­
TES. T ELEFONE NOS APO­
SENTOS. PREÇOS MODES· 
ros l'ARA FAMILIAS E 
Pl!NSIONISTAS. BAR ESA­
LÃO DE FESTAS. ASCEN-

SOR. 
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ORGANISMO CORPORATIVO ORIENTADOR DA 
DISTRIBVi ÇÃO DOS SEGVINTES ARTIGOS: 

BACALHAU · ARROZ · AÇOCAR 
MASSAS ALIMENTICIAS 
FEIJIO E GRÃO • CAFE E CACAU 

SABIO 

~®9 
SEDE: A V. DA LIBERDADE, 166 · LJSBOA 
DELEGAÇÃO: R. INFANTE D. HENRIQUE. 30 · PORTO 

.. 



DOIS C I NEMAS 
ONDE SE EXIBEM 
SEMPRE AS MELHORES 
PRODUÇÕES MUNDIAIS 

.........,,,,-. 
TEL. ESTADO 3 • P. DA BATALHA-PÔRTO 

~..J NORME SORTJDO DE FER­

RA~IENTAS, FERRA GENS EM 

TODOS OS ESTILOS PARA 
A CONSTR UÇÃ O CIVIL 

CHO)J i\G ESS E)f TODOS OS :\lETALS 

GlJEDES, SILVA. & 
GUEDES, LIMITADA 

32, RUA EUGÉNIO DOS SANTOS, 34 

LISBOA 

309 - R U A DA ROSA - 31 5 

TRAB&-HOS COMERCIAIS E ARTIS1 ICOS SôBRE PltPEI .. 1-ôLllA DE FLAXDRfil [. fLUAffNIO 

ILUSTRAÇÕES EM «OFFSET» E FOTOLITO 
«G1·and Prix» na Exposição do Rio de Janeiro, em 1908, Medalha de Ottro e Prémio 
de Honra (único), na Exposição Nacional das A1·tes Gt·áficas, de Lisboa, em 1913 



CARREIRAS PARA AFH.ICA 0 AMEll/CA DO NORTE E DO SUL 

COMPANHIA COL L DE NAVEGAÇÃO 

LINHA RÁPIDA DA COSTA ORIENTAL 

LINHA RÁPIDA DA COSTA OCIDENTAL 

LINHA DA GUINÉ LINHA DO BRASIL LINHA DA AMÉRICA 

LISBOA - RUA DO INSTITUTO VIRGÍLIO MACHADO, 14 • PÔRTO - RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9 

COOPERATIVA 
LISBONENSE 
oECHAUFFEURS 
SERVIÇO PERMANENTE DE TAXIS 

CARREIRAS DE AUTO-CARROS 
ENTRE ESTORIL E SINTRA 

TELEFONES 
4 6141 ... 4 6142 

70, AV. VISCONDE VALMOR, 76 
L I S B O A 

CA PITAL E 1n:::>E1n \S E.\I 31-12--tO 
1, s (' 1 - - - ) ) 8 . 8 7 ~ .... . . .) : .) -t ·) . :.._ :.._ s . 
s 1.:cuno~ l~ \I TODO O .. .' RA~ IOS 

PÓRTO LISBO.\ 
BL \CÂNDIDO REI . 10."i RlJA ALGUSTA, 39-41 

EOJFfc ro PRÓPRIO EDIFÍCIO PRÓPHIO 

C:OlMBllA 
J>HAÇA 8 OI~ MAlO, 8 
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